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GLOSSÁBIO DE PRÓTESE BUCO-FACIAL

G. Soares Brandão t

<<Cada um dá o que pode. O pobre
indigente que traz seu real, f.az

mais que o opulento que guarda
tesouros a sete chaves>.

Apontamentos - Dutra, J. Fialho

A GUISA DE PREFÁCIO

O presente trabalho, coletânea
que é de um número arbitrário de
palavras para as quais foram sele-
cionados ou redigidos verbetes
eüe, ao nosso ver melhor expres-
sam o significado ou a meta que
se tem em mira, visa chamar â a-
tenção e despertar o interêsse dos
docentes para a necessidade de unl-
formidade e integração do vocabu-
lário especializado em as Escolas
e Faculdades.

A realização em vista tem por
finalidade a organização de DICIO-
NÁRIO TERMINOLÔGICO DB O-
DONTOLOGIA, em que se dirimam
as dúvidas e se dissipem as con-
tradições, pelo menos no recesso
das Faculdades, a fim de que reine
a integração. terminológica e de
conceitos nas instituições em gue
já vai alta h coniugação curricu-
Ìar.

Catedrático de Prótese Buco- Facial
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ABREVIATURAS

Anat. Anatomia
Antrop. -_ Antropologia
ATI\'Í Articulação têmporoman-

dibular
Biol. - Biologia
Bot. - Botânica
Cf. - Confira ou confronte
Cir. - Cirurgia
CBI!Í - Cirurgia buco-maxilar
C.d. ._ Cirurgião-dentista
Fisil. - Fisiologia
Patol. - Patologia
PBF _. Prótese buco-facial
Próts. * Prótese
Sin. - Sinônimo.

-A-
ABSCESSO - Acúmulo de pús

em uma cavidade anormal conse-
quente a desintegração dos tecidos.
Agudo ou quenl;e, de curso mais ou
menos râpido e violento, acompa-
nhado de febre, hiperemia e tume-
fação locaÌ dolorosa. Crônico ou
frio, de desenvolvimento lento e si-
Iencioso, sem rnanifestações exter-
nas apreciáveis. Cego, sem drena-
gem para o exterior - os apicais
não fistulados.

ÀBSORÇÃO Propriedade dos
tecidos orgânicos de se infiltrarem
de certas substâncias coÌocadâs em
contacto extrirno, experimentando
uns e outros modificações mais ou
menos essenciais. Disjuntiva" pro-
cesso orgânico de separação do te-
cido são ao redor de massa necro-
sada. Excrementicia, absorção de
liquidos de excreção ou de produ-
tos patológicos pelas mucosas ou

ORTOGRAFIA

A ortografia seguida teve por
base o Pequeno Vocabulário Orto-
gráfico da Língua Portuguêsa, pu-
blicado pela Imprensa Nacional,
em 1943, Rio de Janeiro, Brasil.

pelo sangue. Externa, absorção pe-
la pele ou mucosas de substâncias
com elas em contacto.

ACAPNIA Diminuição da
guantidade de anidrido carbônico
no sangue. Mal das montanhas. Re-
serva alcalina abaixo do normal.
Cf. Hipocapnia, Apnéia, Hipercap-
nia.

ADAMANTINOMA néopla-
sia benigna - tumor benigno, ori-
ginado de células capazes de nor-
maÌmente formar esrnalte, caracte-
rizado ao exame histopatológico
pela presença de células do tipo a-
damantino. Sin. ameloblastoma; e-
pitelioma adamantino; tumor ada-
mantino; epitelioma quístico; ade.
noma adamantino; adamantomal a-
damantoblastoma, entre outros.

ADEN OU ADENO - Prefixo
diografia de gânglio ou glândula.
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grego que significa ou tem relação
coÌn gânglio ou glândula.

ADENALGIA Dor em um
gânglio ou glândula.

ÀDENECTOMIA Extirpação
cirúrgica de gânglio ou glândula.

ADENECTOPIA Localização
anômala de gânglio ou glândula.

ADENITE Inflamação de
gângÌio ou glândula.

ADENOCELULITE Inflama-
ção de gângÌio e tecido celular que

o rodeia.
ADENOFLEGMÃO Inflama-

ção supurada de gânglio. Linfade-
nite fÌegmonosa.

ADENOGRAFIA - Descrição de
gânglio ou glândula.

ADENORRADIOGRAFIA -- Ra-
<liografia de gânglio ou gÌândula.

AFECÇÃO - Fenômenos vários
decorrentes de lesão única. Desig-
nação genérica de estado patológi-
co. Cf. Enfermidade.

AFERENTB - O que s€gue uma
direção da periferia para o cen-
tro; de direção centrípeda. Cf. Efe-
rente.

AFÉRESE -- Supressão de um
órgão, de um membro ou de uma
parte. Amputação, excisão, abla-
ção. Cf. Exerese e Extração.

AGENTE 
- Tudo quanto possa

ter, exercer, influir ou determinar
qualquer efeito. Yulnerante, fôrça
exterior que agindo sôbre o corpo
ê capaz de lhe causar lesão. O que
ê capaz de produzir ferida.

AGULHA fnstrumento com-
plementar das seringas destinado
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a introduzir no corpo, por via pa-
renteral, os medicamentos ou rea-
lizar punções. As agulhas são de
vários calibres e comprimentos,
próprias ou adaptáveis aos vários
tipos de seringas. Sutura (de) 

-instrumento cirúrgico destinado a
conduzir os fios através dos teci-
dos. Atraumáticas, agulhas que tra-
zem o fio incorporado, retas ou
curvas. Traumáticag agulhas nas
quais o fio é introduzido em pe-
quena abertura na extremidade an-
terior ou posterior: fechada, com
abertura lateral comandada no ca-
bo; elástica ou de pressão, denomi-
nada de fundo falso; classificam-
se em: com cabo; Reverdin, Ter-
rier e Pozzi e sem cabo; retas de
secção cilindrica, âs comuns ou de
costureira; curvas de secção cilín-
drica _- Moynihan; curvas achata-
das Ìateralmente, Hagdorn; aplana-
das transversalmente, Doyen; cor-
po cilíndrico, ponta triangular e
terço posterior achatado, Pauchet;
mistas, ponta curva e corpo reto,
variedades: corpo redondo ou acha-
tado, ponta triangular, totalmente
cirlíndricas; existem ainda tipos es-
peciais entre êstes as intestinais
cuja característica é ser curva e

triangular.

ALAVANCA.- Instrumento ci-
rúrgico manual, destinado a luxar
dentes, raizes -ou fragmentos de
raizes, tem formas e dimensões va-
riadas, segundg o fabricante, autor
ou modêÌo. Bàsicamente existem
tipos para raizes superiores e in-
feriores, anteriores (retas) e pos-
teirores (anguladas); para ápices
radiculares; lisas ou serrilhadas;
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planas; acanaladas; de pontas ati-
vas triangulares, ponteagudas ou
em forma de goiva, rombas. Entre
outras citam-se: Mead; Parthsch;
Celso Dutra; Seldin; Barry; apicais
nas. 301, 303, 304, de S. S. W.

ALGIÀ - Dor, reação do teci-
do vivo à agressão traumática ou
patológica. Cf. Estesia.

ALIMENTAÇÃO . Ação de dar
ou receber alimentos. Artificial, a
que se faz por vias ou métodos que
não os ordinários. Duodenal, a ar-
tificial que é levada diretamente ao
duodeno. Forçada, alimentação que
é realizada contra a vontade do pa-
ciente, por motivos experimentais,
dietéticos, etc. fnsuficiente, quan-
do há desproporção entre os ali-
mentos ingeridos e assimilados e a
quantidade desassimilada ou neces-
sária. Retal, a que se efetua por
essa via.

ALIMENTO Substância ad-
ministrada ao organismo com a fi-
nalidade de nutrição dos tecidos,
produção de calor e energia

ANABOLISMO - Processo cons-
trutivo próprio das células vivas,
por meio do qual as substâncias
simples se convertem em comple-
xas para assimilação. Primeira fa-
se do metabolismo. Assimilação. Cf.
Catabolismo.

ANACORESE - 
(Segundo As-

coli) <<Fenômeno segundo o qual
todo indivíduo inoculado por de-
terminada vacina oferece resistên-
cia superior não só específicamente
em relação à enfermidade contra a
qual foi vacinadq se não também
contra outros agentes infecciosos>.

Propriedade que têm os micró-
bios, matérias corantes, pigmentos
e particulas metálicas de se fixa-
rem em pontos inflamados do or-
ganismo, qualquer que seja a via
de introdução, resultando em ab-
cessos-de fixação. Atração dos
microbios para determinado ponto
lesado do organismo.

ANALGESIA Supressão da
sensação dolorosa por administra-
ção de analgésico. Cf. Algia e Anes-
tesia.

ANALGÉSICO Medieamento
que em doses determinadas é ca-
paz de fazer cessar a dor, sem pro-
vocar insensibilidade. Cf. Aneste-
sia.

ANAMNESE - Parte do exame
clínico em que, por interrogatório,
são obtidos os antecedentes de um
histórico particular de enfermidade.

ANATOMIA - Estudo da estrutu'
ra dos corpos organizados. Disse-
cação de um corpo organizado. Ar-
tística - estudo do corpo em rela-
ção com as belas artes. Corrosão
por: estudo após a ação de agen-
tes corrosivos que separam os teci-
dos que não são objeto de investi-
gação. Comparadã - estudo com-
parativo das várias estruturas ani-
mais entre si e os vegetais. Descri-
tiva - descrição sistemática das
partes componentes do corpo em
geral. Especial - estudo de um ór-
gão ou parte do corpo, particular-
mente. Fisionômica - estudo da
expressão exterior do corpo, espe-
cialmente da face. Fisiológicâ - es-
tudo dos vários órgãos em relação
com as funções normais. Macroscó-
pica 

- estudo da estrutura que po-
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de ser observada e distinguida a

vista desarmada. Médica - estudo
do soma relacionado coÍn' as en-
fermidades externas. Microscópica

estudo da composição e estru-
tura microscópica dos tecidos orgâ-
nicos normais, - Histologia. Patoló-
gica 

- estudo das alterações ma-
cro e microscópicas dos órgãos e

dos tecidos, Patologia. Plástica -estudo €m modelos e manequins
cujas porções podem ser separadas
para verificação de detalhes, loca-
lizações e relações dos vários ór-
gãos e aparelhos. Prática - de-

monstrações e dissecções. Cirúrgica
* estudo de porções limitadas ou
regiões, em relação com o diagnós-
tico e o tratamento das enfermida-
des cirúrgicas. Topográfica - es-
tudo das regiões em relação com
as partes que as rodeiam, suas ca-
madas, continente e conteúdo ci-
rúrgico. Yeterinária - estudos dos
animais domésticos.

ANASTOMOSE - Comunicação,
interligação entre vasos ou nervos.
Comunicação cirúrgica ou patoló-
gica de espaços do organismo, nor-
malmente separados.

ANASTROFIA Localização
das vísceras fora de sua sede, em
posição oposta.

ANCILOSE - Abolição ou limi-
tação dos movimentos de uma ar-
ticulação móvel, por calcificação
ou degenerescência fibrosa de seus

elementos. Artificial, cirúrgica, fi-
xação cirúrgica de uma articula-
ção. Falsa, conseqüente ao esclero-
samento dos elementos que rodeiam
a articulação. Extracapsular. Fi-
brosa, conseqüente à formação de
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bridas fibrosas dentro da articula-
ção. Intracapsular, causada pela
calcificação dos tecidos dentro da
articulação. Extracapsular, escle-
rose e calcificação dos ligamentos
capsulares. Muscular, conseqüentc
à esclerose muscular. Yerdadeira ou
óssea, união anormal das porções
ósseas de uma articulação por cal-
cificação dos elementos articulares.

ANESTESIA Supressão da
sensibilidade parcial ou total pela
administração de drogas ou em-
prêgo de processos físicos. Base
(de), anestesia preliminar, que en-
seja o paciente às demais, sem
maiores reações. Parcial, supressão
da sensibilidade de porção do cor-
po ou região. Terminal, infiltração
anestésica das terminações nervo-
sas de porção do corpo. Total, su-
pressão completa ou geral da sen-
sibiÌidade orgânica. Troncorregio-
nal, infiltração de bloqueio do
tronco de uma região ou de grande
área do corpo. Cf. Analgesia e Es-
tesia.

ANGIO - Prefixo grego que
significa ou tem relação com os va-
SOS.

ANGIOBLASTO Tecido ern-
brionário de que se derivam os va-
SOS.

t

ANGIOMALACIA Amoleci-
mento da pârede dos vasos. Per-
da de elasiicidade da túnica dos
vasos. Cf. .Angiosclerose.

ANGIOPATIA Denominação
geral das âfecções dos vasos.

ANGIOPLASTIA Cirurgia
plástica dos vasos.
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ANGIOPRESSÃO - Hemostasia
por pressão.

ÂNGIOSARCOMA Sarcoma
rico em vasos.

ANGIOSCLEROSE - Endureci-
mento das paredes vasculares. Cf.
Angiomalacia.

ANGIOSPASMO Contração
espasmódica da túnica rÌÌüSCülâr
dos vasos sanguíneos.

ANGIOSTEOSE - Calcificação
dos vasos.

ANGIOTOI\IIA - Dissecção dos
vasos.

ANISO Prefixo grego que
significa desigual.

ANISOCITOSE - Desigualdade
no tamanho das células, especial-
mente dos glóbulos vermelhos.

ANISODÁCTILO Disformia
dos dedos.

ANISODONTE Dentes irre-
gulares ou desiguais.

ANOXEN{IA - Diminuição da
taxa de oxigênio no sangue, por
aumento da taxa de anidrido car-
bônico. Carbonemia. Cf. Hipercap-
nia.

ANQUft OU ANQUILO 
- Pre-

fixo grego que significa ou tem re-
lação com aderência, soldadura.

ANQUILODACTILIA Ade-
rência dos dedos entre si.

ANQIJILODONTIA Dentes
geminados.

ANQUILOQUILIA -- Aderêncla
dos lábios. Cf. Microstomia.

ANTÁLGICO Que acalma a

dor. Atitude antálgica, postura que
guarda todo paciente, de defesa
contra a dor, especialmente a auto
Iimitação dos movimentos pelos
fraturados.

ANTIBIóTICO -- Substância e-
laborada por organismo vivo, ca-
paz de, quando administrada em
dose terapêutica, destruir ou inibir
específicamente determinada gama
de germes.

ANTI-HEI\IORRÁGICO Medi-
camento de uso interno administra-
do ao enfermo parâ prevenir he-
morragia. De uso no pré-operató-
rio. Cf. Hemostático e EstÍtico.

ANTISSEPSIA Conjunto de
rnétodos terapêuticos que tendem a
afastar ou destruir os germes dos
campos operatórios, por meio de
substâncias antissépticas. Refere-se
ao operador e operando. Cf. As-
sepsia.

APLASIA DesenvoÌvimento
incompleto ou anormal de parte do
corpo ou de um órgão.

APNÉIA - Suspensão passagei-
ra do fenômeno respiratório. Asfi-
xia. Cf. Acapnia.

APóCOPE - Ferida com perda
de substância. Fratura com sepa-
ração das porções ósseas por per-
da de substância.

APóSITO Curativo, penso.
ARTÉRIA -- Vaso que conduz

sangue do coração à periferia.
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ARTERIECTASIA - Dilatação
das artérias. Cf. Arteriostenose.

ARTERIOGRAFIA - Descrição
das artérias.

ARTERIODEMA Pinça para
artérias.

ARTERIOMALACIA Àmole-
cimento das artérias. Cf. Arterios-
clerose.

ARTERIORRADIOGRAFIA
Radiografia das artérias.

ARTERIOSCLEROSE - Enrija-
mento das paredes das artérias por
senilidade ou calcificação. Cf. Ar-
teriomalacia e Angliosclerose.

ARTERIOSTENOSE - Estreita-
mento das artérias. Cf. Arteriecta-
sia.

ARTERIOTOMIA _- Incisão da
artéria.

ARTRITE - Inflamação de uma
articuìação.

ARTRO Prefixo grego que
significa ou tem relação com ar-
ticuÌação.

ARTROCENTESE Punção de
articulação.

ARTROGRAFIA Estudo da
articulação.

ARTROPLASTIA Reconstru-
ção cirúrgica da articulação.

ARTRORRADIOGRAFIA - Ra-
diografia da articulação.
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ARTRORRAGIA 
- Hemorragia

na articulação.

ASSEPSIA 
- Conjunto de mé-

todos terapêuticos empregados corn
a finalidade de destruir os germes
presentes no instrumental, apâre-
lhos, sala de operações, vestuário,
etc. especialmente por processos fí-
sicos. Ausência de todo germe in-
feccioso. Esterilização. Cf. Antis-
sepsia.

ATELO -. Prefixo grego que
significa imperfeito ou incompleto.

ATELOGLOSSIA Desenvolvi-
mento incompÌeto da língua.

ATELOGNATIA - Desenvoìvi-
mento incompleto do mandibular.

ATELOPROSOPIA 
- Desenvol-

vimento incompleto da face.

ATELOSQUILIA -- Desenvolvi-
mento incompleto dos lâbios.

ATELOSTOMIA -- Desenvolvi-
mento incompleto da bôca.

AUTOPLASTIA - Cirurgia
plástica realizada com enxertos ob-
tidos de partes diversas de um
mesmo indivíduo. Auto-enxertia.
Cf. Homoplastia e Heteroplastia.

AUTOPSIA. Exame de um
cadáver ou de partes dêste. <fn.
vivo>, exâme de um órgão através
de uma incisão exploradora. Cf.
Necropsia.

AVULSÃ'O * Ação de arrancar
com violência. Cf. Extração e Afé-
rese.
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B

BACTERIENIIA --_ Presença na
corrente circulatória de germes
provenientes de foco de infecção,
agudo, crônico exacerbado, de ato
cirúrgico em local séptico ou ma-
nobra intempestiva.

BANDA Faixas de algodão,
linho ou gaze de comprimento e

largura variáveis, com as quais se

envolve parte dn corpo, com fina-
lidade de contenção ou imobiliza-
ção. Sin. Faixa, Atadura.

BANDAGENI - Contenção, imo-
bilização por meio de bandas. Bar-
ton (de), enfaixarnento ao redor da
cabeça, em oito duplo, para imo-
bilizaçlio do mandibular. Curativa,
enfaixamento destinado à manuten-
ção de um curativo ou cobertura
de uma lesão. Elástica, compressão
contínua de uma porção do corpo
por banda de borracha. H (em),
enfaixamento mentocrânio, para fi-
xação do mandibular, cortado em
uma faixa de tecido de linho ou al-
godão com a forma da Ìetra H.
Gessada, imobilização feita com fai-
xas cle gaze impregnada de gêsso
parís, esteriÌ. Sin. Enfaixamento.

BIOPSIA __ Corte e retirada de
pequena porção de tecido vivo pa-
ra exam€ anátomo ou histopatoló-
gico, macro ou microscópico.

BISTURI Pequeno instru-
mento cirúrgico de uso nas diére-
ses. Mecânico, instrumento cirúrgi-
co composto de cabo e lâmina, fixa

ou móvel e de gume afiado. a)
De dissecção, reto ou convexo; b)

- de resecção, longo ou curvo, po-
rém-largo, de fios variados; c)
de fôlhas intercambiáveis; d) -- de
modêÌo adaptado à especialidade.
Elétrico, instrumento cirúrgico que
ligado a uma fonte de corrente de
alta frequência, incisa ou coagula
os tecidos por efeito da centelha
elétrica. EscalpeÌo. GaÌvano e Ter-
mocautério.

BLASTO - Prefixo grego que
significa ou tem relação com ger-
me. Hemácia nucleada. Eritrócite.

BLASTóCITO --- Célula embrio-
nária que se não diferenciou.

BLASTODERMA Membrana
germinativa.

BLASTOFTORIA Alteração
das células de germinação por into-
xicação ou infecção.

BLASTóFORO - Abertura que
põe em comunicação a gâstrula
com o meio exterior.

BLASTóLISE - Dissolução eu
degeneração de matéria germina-
tiva.

BLASTOMA Neoformação
atípica com elementos diferencia-
dos de degeneração rápida. Cf.
Neoplasma.

BLEFA OU BLÉFARO - Pre-
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fixo grego que significa ou tem re- superiores. Mead _-- série de instru-
lação com as pâlpebras. mentos em número reduzido, cria-

dos por S. V. tr[ead para extrações
BLEFARITB - Inflamação das dentárias e radiculares. Baioneta -pálpebras. pinça angulada própria para a ex-

tração de dentes ou raizes anterio-
BLEFAROFIMOSE Atresia res € superiores, com a forma

da abertura palpebral. aproximada dessa arma.

BLEFAROPLASTIA fnter-
venção plástica nas pálpebras.

BLEFAROTOMIA - Incisão ci-
rúrgica das pálpebras.

BORDA - Faixa, eminência es-
treita e saliente na superfície
de uma parte ou órgão. Alveolar,
eminência no mandibular e no ma-
xilar onde estão escavadas as lojas
alveolares. Basal, eminência em
forma de U na base da face lin-
gual ou palatina da coroa de um
dente. Cíngulo. Basilar, eminência
inferior do corpo do mandibular.

BOTICÃO - Instrumento cirúr-
gico destinado às extrações dentá-
rias. Encontramos modelos para
dentes ainda com coroa ou sòmen-
te para raizes. Distinguem-se ainda
clàssicamente os modelos inglêses
e americanos, cada um com núme-
ro respectivo de sua série, pró-
prios ao maxilar ou ao mandibu-
lar. Bico de falcão Segundo
Gibbs, para todos os dentes e rai-
zes inferiores. Corno de Yaca -próprio para os terceiros molares

BRADICARDIA Movimentos
lentos do coração. Braquicardia. Cf.
Bradisfigmia, Bradipnéia, Taquip-
néia e Taquisfigmia.

BRADIPNÉIA NÍovimentos
respiratórios lentos ou curtos. Cf.
Bradicardia, Bradisfigmia, Taqui-
cardia e Taquisfigmia.

BRADISFIGMIA - Pulso lento,
anormal. Cf. Bradicardia, Taquicar-
dia, Taquipnéia e Taquisfigmia.

BROCAS, cir. - 
Instrumento

usado no motor dentário para a

ressecção óssea ou dentária. Bàsi-
camente existem para as peças de
mão reta e em ângulo ou contra-
ânguÌo, de movimento estelar, de
números crescentes e séries diver-
sas, representativas do tamanho,
tipo e forma. As brocas de traba-
lho ósseo, também chamadas de ci-
rúrgicas, são de tamanho maior
que as de uso comum e de mode-
los especiais.

BURACO - Lnz, abertura nos
ossos por onde, passam vasos e ner-
vos.

-c-
CALO - Processo de reparação -'- hemorráSica; 2a.) - embrioná-

expontâneo e normal das fraturas ria; 3a.) cartilaginosa; 4a.)
que se realiza em quatro fases: 1a.) calcificante. Definitivo, involução
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do calo provisório, com adelgaça-
rnento, reabsorção e condensação
clo calo primitivo. Fisiológico. Pa-
tológico, o que não se processa nor-
malmente. Pode ser hiperplásico,
hipoplásico e cartilaginoso ou fi-
broso.

CAMPO Compressas de pa-
nos de linho ou algodão, de tama-
nho e formas vdriadas, estéreis,
com que se limitam campos opera-
tórios. Operatório Área cutâ-
nea em que se pratica uma ope-
ração. Compressas estéreis que li-
mitam essa área. Cirúrgico - se-
tor do corpo que é limitado pela
incisão praticada para determina-
da intervenção. Raspagem - ato ci-
rúrgico que tem por finalidade re-
mover do campo cirúrgico os teci-
dos em desorganização, lesados ou
corpos estranhos, For meio de ras-
pagens. Curetagem.

CANAL -- Depressão de pare-
des abertas, em forma de meia ca-
[â, em um osso ou em parte do
organismo. Meio conduto. Sin. Sul-
co, excavação.

CARDIALGIA - Dor aguda n<,,

epigástro, algumas vêzes confundi-
da com dor no coração.

CARDIANASTROFIA - Loeali-
zaçáo congênita do coração à di-
reita.

CARDIASTENIA Fraqueza
do coração.

CARDIATELIA Desenvolvi-
mento incompleto do coração.

CARDIECTASIA Dilatação
clo coração. Cf. Cardiostenose.

CARDIOCENTESE Punção
do coração.

CARDIOCINÉTICO Exeitan-
te do coração.

CARDIODINIA - Falsas dores
do coração. Dores precordiais.

CARDIOESPASMO - Espasmo
do coração.

CARDIOGRAFIA Descrição
do coração. Registro dos movimen-
mentos normais ou patológicos do
coração.

CARDIOSTENOSE - Atrezia do
coração. Cf. Cardiectasia.

CATABOLISMO - Fase em que
a desassimilação é maior que a as-
similação. Metabolismo destrutivo.
última fase do metabolismo. Cf.
Anabolismo.

CATETER fnstrumento ci-
rúrgico, tubular, para drenagem de
líquidos de uma cavidade corpórea
oll para realizar a dilatação me-
cânica do calibre de um conduto.
Sonda.

CURETAS - Instrumentos cirúr-
gicos arredondados ou ovóides;
planas, côncavas, fechadas, abertas
ou de alça, com bordas cortantes,
que se empregam nas raspagens.

CURARE - Tóxico fabricado
com extrato de plantas do gênero
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Strycnos, empregado pelos índios
sul-americanos em suas setas, para
imobilizar a caça ou os inimigos.
-Em cirurgia e empregado no rela-
xamento dos espasmos muscula-
res, nas manifestações trismáticas;
para facilitar aq entubações, em a-
nestesia geral ou nas intervenções
em cavidades do corpo.

CRONAXIA - Duração mínima
de um influxo elétrico necessário à
excitação de um músculo ou nervo.

CRôNICO - Estado patológico
que se desenvolve lentamente por
longos períodos, sem grandes re-
percussões visíveis. Oposto a agu-
do.

CATETERISMO - Passagem de
um cateter por um conduto ou ca-
vidade. Exploração de um con-
duto por meio de um instrumento
de forma e dimensões adequadas.

CAVIDADE -. Espaço ou lugar
ôco no corpo ou dentro de um de
seus órgãos. Cavum. Fossa. Abdo-
minal, espaço compreendido entre
o peritônio e as paredes abdomi-
nais. Articular, espaço compreen-
dido entre os extremos ósseos e a
parede da cápsula articular. Bucal,
espâço limitado abaixo pelo piso
da bôca, acima pelo palato duro e

mole, aos lados pelas bochechas, a
frente pelos lábios, atrás pela base
da língua e parede ântero-superior
do faringe. Conteúdo: língua, re-
giões: gengivodentária, piso da bô-
câ, tonsilar, palatina. Craniana, o
continente do encéfalo. Orbitária, a
que contém os olhos. Fulpar, o
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continente da polpa coronária. Câ-
mara pulpar.

CEFAL OU CÉ,FALO - Prefi-
xo grego que significa ou tem rela-
ção com a cabeça.

CEFALALGIA _- Dor de cabe-
ç4.

CEFÁLICO -_ Relativo à cabe-

ça ou ao cérebro.

CÉFALOCAUDAL Relativo
ou da cabeça aos pés. Longo eixo
do corpo.

CEFALOSTATO Aparelho
destinado a imobilizar a cabeça.

CEFALOTOMIA Irrcisão na
cabeça. Dissecção da cabeça.

CELULITE Inflamação do
tecido celular subcutâneo, circuns-
crita ou difusa. Flegmonosa, fleg-
mão difuso.

CICATRIZ - Tecido de neofor-
mação que une as soluções de con-
tinuidade das partes moles. O te-
cido cicatricial não é enervado, não
contém glândulas nem pêlos.

CICATRIZAçÃO - Processo de
reparação de. lesão dos tecidos vi-
vos. Processo de cura que dâ em
resultado a 'formação de uma ci-
catriz. Imediata, a que se realiza
num mínimo de tempo e tecido ci-
catricial, seln contaminação. Ca-
racterística da ferida incisa. Sin.
Primeira intensão, per primam, Me-
diata, é caracteristica das feridas
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com perda de substância ou sépti-
cas, em que a cicatrização se Íaz
por abotoamento conjuntivo e de
dentro para fora. Sin. Segunda
intensão, per secundam.

CIRURGIA Secção da tera-
pêutica que trata das afecções, le-
sões patológicas ou traumáticas, to-
tal ou parcialmente, por processos
manuais ou operatórios' Asséptica,
prática cirúrgica realizada sob os
princípios de assepsia. Clínica, rea-
lizaçiao prática dos ensinamentos
da cirurgia. Conservadora, a. que
se realiza em determinado órgão
ou parte do corpo, corrigindo ano-
maÌias, sem mutilação. Cosmética,
aquela cuja finalidade é a estética.
Correção de defeitos para embele-
zamento do indivíduo. Especializa-
da, a que trata especìficamente da
parte do corpo ou de intervenções
cirúrgicas típicas: bucofacial, ma-
xiÌofacial, nervosa, abdominal, of-
tálmica, plástica, cosmética, artro-
plástica, etc. Experimental, a que
se pratica como prévio experimento
em animais, para sua aplicação no
homem. Geral, a que trata dos ca-
sos cirúrgicos de qualquer classe.
Legal, a que é realizada a fim de
comprovar as enfermidades exter-
nas, mortes e acidentes, com fina-
lidade forense, odonto ou médico-
legal. Maior, a relativa às grandes
intervenções ou às operações me-
lindrosas. Menor, a relativa às pe-
quenas intervenções ou de menor
importância. Operatória, a que tra-
ta dos diversos métodos de técnica
operatória. Orificial, a que tra-
ta da correção cirúrgica de orifí-
cios naturais do corpo. Ortopé-

dica, a que eorrige as deformida-
des e cleformações das partes mo-
les ou dos ossos, especialmente na
infância, com aplicação ou não de
aparelhos grandes ou pequ€nos.
Plástica" prática cirúrgica de repa-
ração 'das lesões congênitas ou ad-
quiridas, principalmente pelo' en-
xerto de tecidos vivos. Urgência
(de), a que trata das intervenções
que se devem praticar imediata-
mente por constituirem indicação
vital.

CIRURGIÃO-DENTISTA A-
quele que, segundo a lei federal vi-
gente, conclui o curso de Odonto-
logia . . abrev. c. d.

COLECISTO _- Vesicula biliar.

COLOBOMA Fissura congê-
nita da pálpebra, da íris, da corói-
de ou da retina.

CONDRITE Inflamação de
cartilagem.

CONDRO __ Prefixo grego que
significa ou tem relação com carti-
lagem.

CONDROANGIOMA Tumor
que contém elementos cartilagino-
sos e vasos.

CONDRóCITO Célula carti-
laginosa.

CONDROCLASTO Célula si-
gante cuja função é absorção de
cartilagem.

CONDROCRÂNIO - Crânio car-
tilaginoso ou embrionário.
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CONDROECTOMIA Excisão
de uma porção cartilaginosa.

CONDROPLASTIA Cirursia
plástica de cartilagem ou com car-
tilagem.

CONDROTOMIÁ Ineisã.o de
cartilagem.

CONDUTO - Passagem de sec-

ção cilíndrica nos ossos ou órgãos,
percorrida por nervos e vasos on-
de circulam secreções ou excreções.
Dentário inferior, passagem que
percorre o corpo do mandibular, do
espaço pterígomandibular ao bu-
raco mentoniano, ocupada pelo ner-
vo dentário inferior. Dentinários,
diminutos tubos na dentina que se

estendem da cavidade pulpar até o
cemento e esmalte, onde se situam
as fibrilas de Thomes. Havers (de),
condutos dos ossos desde a medula
ao periósteo. Hirschtelat (de), es-

treitos condutos interdentários do
mandibular, entre as raízes dos in-
cisivos centrais e laterais, atraves-
sados por vasos anastomóticos. Pa-
latino accessório, passagem vertical
posterior na lâmina horizontal do
osso palatino que é ocupada pelos
ramos das artérias palatinas des-
eendentes. Palatino anterior, passa-
gem formada anteriormente pela
união dos dois ossos maxilares, a-
travessada pelo nervo palatino pos-
terior e artéria palatina. Conduto
incisivo. Palatino posterior, passa-
gem formada peÌa lâmina vertical
do palatino, face anterior da apó-
fise pterigóide e póstero-externa da
tuberosidade, por onde passam os
nervos palatino anterior e médio e
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as artérias palatinas. Radicular,
passagem tubular na radícula den-
tária, do ápice à câmara pulpar, a-
travessada pelos vasos e nervos dos
dentes. Loja da polpa radicular.
Rivinus (de), excretor da glândula
sublingual. Conduto de Bartholin.
Stensen (de), excretor da glândula
parótida, também chamado de Ste-
non. Suborbitário localizado à fa-
ce superior do osso maxilar, dire-
ção anteroposterior onde passam
os vasos e nervos infra-orbitários.
Whorton (de), excretor da glându-
la sub-maxilar.

CONSOLIDAÇÃO - Calcifieação
do calo conjuntivo. Reparação de
um osso fraturado. Cura. Cf . Calo.

CONTENÇÃO - Manutenção <<in

loeo>> das peças fraturadas após a
redução. Meios práticos para imo-
bilizar ossos fraturados. Segundo
tempo no tratamento das fraturas.
Cf. Imobilização e Redução.

CONTUSÃO - Lesão produzida
por agente traumático contundente,
sem solução de continuidade da pe-
le, com ou sem hematoma.

CORPO - Parte material de um
homem ou de um animal. Huma-
nor o tronco e seus órgãos. Em
Medicina é desi'gnado parcialmente
por prefixos g{egos que significam
ou têm relação'com o mesmo e que
são usados precedendo vocábulo
designativo dô estado patológico,
ato cirúrgico ou fato clínico. Soma.
Adeno, gângliô ou glândula. Angio,
vaso. Artro, articulação. Blefa ou
Blêfaro, pálpebras. Cardio, cora-

R. Fac. Odont. P. A. 2 (l/2): 213-258, jan./dez. Ig60



226

ção. Céfalo, cabeça. Condro, carti-
Iagem. Dáctilo, dedo. Estoma, bô-
ca. Estafilo, úvula, véu do paladar.
Flebo, veia. Gastro, estômago, ven-
tre. Glosso, língua. Gnato, mandi-

bular. Hepar, fígado. Hemo, san-
gue. Mio, músculo. Nefro, rim. O-
donto, dente. Oftalmo, ôlho. ônico,
unha. Osteo, osso. Oto, ouvido.
Quilo, lábio. Rino, nariz, Ulo, gen-
giva.

-D-
DACTILEDEMA Edema dos

dedos

DACTILIóN União dos de-
dos. Sin. Sindactilia.

DACTILITE Inflamação do
dedo.

DÁCTILO - Prefixo grego que
significa ou tem relação com dedo.

DACTILOGRAFIA - Descrição
ou estudo das impressões digitais.

DACTILOGRAMA - Impressão
digital com finalidade de identifi-
cação.

DACTILóLISE Queda dos
dedos da mão ou do pé, por gan-
grena ou lepra.

DACTILOPLASTIA Cirurgia
plástica dos dedos.

DACTILOSCOPIA - Impressão
dos dedos para identificação pes-
soal,

DECÍDUA Designação da
dentição temporária em relação a

sua fórmula 70/fi. Caduca. Den-
tição de leite.

DEFORMAÇÃO - Alteração ad-
quirida de um órgão ou parte do

corpo, causada por lesão traumá-
tica ou patológica. Cf . Deformida-
de.

DEFORMIDADE Alteração
congênita de um órgão ou parte
do corpo em conseqüência de le-
sões tróficas ou genéticas. Cf . De-
formação.

DENTADURA - Os arcos den-
tários, superior e inferior, em con-
iunto. A designação referente à
prótese de substituição deveria ser
aparelho prótetico superior ou in-
ferior, total ou parcial, fixo ou mó-
vel, podendo-se fazer referência ao
sistema de fixação. Sistema dentá-
rio.

DENTER OU DENTERO
Prefixo grego que significa seguu-
do.

DENTERGIA - Ação secundá-
ria dos medicamentos.

DENTEROPATIA - Enfermida-
de secundária desenvolvida sob a '
influência de outra . :

DESCENSO - Queda ou baixa
de um órgão. Sin. Pernia, Prolap-ï
so, Ptose.

DESTRO -_ Prefixo latino quri
significa à direita. Cf. Levo, Si-
nestro.

R. Fac. Odont. P. A. 2 (I/2): 213-258, jan./dez,. L960



DESTROTORÇÃO Torção à

direita. Cf . Sinestroversão, Sines-
trotorção.

DESTROVERSÃO - Virar à di-
reita. Cf. Sinestrotorção, Sinestro-
versão

DIA _- Prefixo grego que signi-
fica através de; à Parte.

DIABETE Síndrome que se

caracteriza pelo aumento conside-
rável de secreção urinária com ou

sem glicose. Cf. Glicosuria, Glice-
mia, Diabetes.

DIABROSE -_ Perfuração cau-
sada por uma úlcera. Úlcera Per-
furante.

DIACLASIA Fratura reali-
zada com finalidade cirúrgica.

DIACRÍTICO - Relativo ao di-
agnóstico.

DIÁFISE - CorPo do osso lon-
go.

DIAGNOSE Conhecimento
das doenças por interPretação e

observação dos sinais e sintomas.
Clínica, aquela baseada nos sinto-
mas e sinais manifestos pelo enfer-
mo; Biológica, aquela que tem as-

sento em experimentos nos animais
ou nos homens, em condições de

voluntariedade; Física, identifica-
ção de uma enfermidade Por meio
da inspeção, palpação, Percussão,
ascultação, testes elétricos, térmi-
cos ou sônicos; Radiológica' â que

lastreada nos exames radiográficos
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pela interpretação ou leitura das
películas impressionadas ou na ob-
servação fluoroscópica e radioscó-
pica. Radiográfica, interpretação
das sombrâs e nuances em uma pe-
Ìícula ou imagem fluoroscópica, pe-
lo especialista. Laboratorial, a cal-
cada nos vários exames clínicos, de
laboratório, como: reações soroló-
gicas, provas funcionais, dosagens
hematimétricas, contagens globula-
res, dosagem em geral, determina-
çiro do tempo de sangramento e

coagulação, bacterioscopias e cul-
turas em geral. Diferencial, deter-
minação de uma enfermidade pelo
estudo comparativo de sintomas,
sinais e Ìesões semelhantes.

DIÉRESE - Separação dos te-
cidos com finalidade terapêutica. In-
cisão, divisão. Elétrica, quando o
instrumento usado é o bisturí elé-
trico. Mecânica, quando os instru-
mentos usados são tesouras ou bis-
turís. Térmica, quando os instru-
mentos empregados são o termo-
cautério ou galvanocautério. Cf .

Ectomia, Excisão e Tomia.

DÍNAMO - Prefixo gr€go que
significa ou tem relação com for-
ç4.

DINAMóFORO - Que forma e-
nergia. Diz-se' dos alimentos for-
tes. :

DINAMOPÁTICO Que afeta
a função. ;

DISCRASIA ÀIteração na
composição dos líquidos orgânicos,
principalmente do sangue. Má cons-
tituição.
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DISFAGIA - Dificuldade no de-
glutir. Cf . Disfasia.

DISFASIA -- Dificuldade no ar-
ticular as palavras. Cf . Disfagia.

DISSECAÇÃO - Em Anatomia,
cortar, dividir ou separar por pla-
nos deixando a descoberto, no cor-
po humano, secções de que se quer
dar mostra. Em Cirurgia, diérese
dos tegumentos. Dessecção. Sin.
Dissecção.

DOENÇA - Enfermidade de ca-
ráter crônico. Desvio do estado
normal. Cf. Moléstia.

DRENO - Tubo, sonda maleá-
vel, fio ou meio usado para facili-
tar o escoamento de um líquido,
das cavidades. A sonda, ordinària-
mente, é um tubo de borracha ou
material plástico de calibre ade-
quado, com perfurações laterais.

DRENAGEM - Meio pelo qual
é assegurado o escoamento de li-
quidos de uma cavidade ou de uma
ferida. Capilar, drenagem realizada
por fios de sêda, crina de Floren-
ça, etc., For capilaridade. Contra-
abertura (por), incisão praticada a

determinada distância da ferida o-
peratória, por onde sai o dreno
ou têm saída os líquidos, pús, se-
rum, ete.

DERMÁTOMO Instrumento
cirúrgico destinado a obtenção de
retalhos de pele para enxertia; po-
dem ser manuais ou elétrieos, e de
formas variadas.

DENTISTERIA Odontologia
operatória; conjunto dos conheci-
mentos teóricos e práticos que cons-
tituem a técnica odontológica.

DEONTOLOGIA - Tratado dos
deveres e da ética profissionais.

DECúBITO - Posição do cor-
po deitado mais ou menos em ho-
rizontal. Pode ser: dorsal, Iateral,
ventral, segundo a parte do corpo
que toca o plano horizontal: espá-
duas, flancos e ventre.

DENTAL - Relativo ao dentes
ou com êles em relação.

DENTADA - Ato de ferir com
os dentes; ferimento causado com
dentes; mordedura.

DENTAR Dar dentada em
alguém ou alguma cousa; morder.

DESBRIDAMENTO - Tratamen-
to primário das feridas infectadas,
que consiste na excisão de todo o
tecido necrosado que rodeia a fe-
rida, bem como remoção dos cor-
pos estranhos e esquírolas. Dilata-
ção cruenta de um orifício natu-
ral; de uma ferida para possibili-
tar a saida de um corpo estranho
ou coibir uma hemorragia.

DESGARRO - Solução de con-
tinuidade das bordas dos tecidos
feridos ou lesados, ordinàriamente
desiguais ou franjados, produzida
por avulsão, estiramente, arranca-
mento.

DESGASTE - Atrofia com re-
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absorção de substância de uma par-
te ou de um órgão por compres-
são, atrito, sobrecarga constante.
Abrasão natural pelo uso.

DESINFECÇÃO Destruição
clos microrganisúos patógenos do
meio ambiente, materiais, instru-
mentos ou partes de uma sala ou
edifício e que possam ser nocivos
ao homem. São três e distintos os
processos e meios empregados: me-
cânicos, físicos e químicos.

DESINFETANTE - Agente ou
substância que possui ação destrui-
dora ou neutralizante sôbre os mi-
crorganismos, seus espóros ou for-
mas vegetantes.

DESINSERÇÃO Desprendi-
mento, rutura das inserções tendi-
nosas dos ossos ou de um ligamen-
to, de seus pontos de apôio.

DESMAIO Desfalecimento
com privação dos sentidos e dos
movimentos. Lipotimia. Síncope.

DESI\ÍALGIA - Dor em um Ii-
gamento. Desmodinia.

DESMECTASIA - distenção de
um ligamento ou dos ligamentos de
uma articulação.

DESMITE - Inflamação de li-
gamento ou de ligamentos. Dermo-
flogose.

DESMOTOMIA - Dissecção de
um ligamento. Divulsão das fibras
de um ligamento por instrumentos
rombos.
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DESMURGIA As interven-
ções não sangrentas em cirurgia:
aplicação de enfaixamentos, massa-
gens, cinesiterapia.

DESTACAPERIóSTEO fns-
trumento cirúrgico, destinado ao
deslocamento, divulsão do periós-
teo ou dos ligamentos, também co-
nheciclo como: rugina, sindesmóto-
mo, perióstomo.

DETERGENTE Agente quí-
mico que clareia, purifica ou lim-
pa.

E-

ECTASIA Dilatação de um
alvéolo, da luz de um vaso ou de
um órgão. Fleboectasia, arteriec-
tasia, cardiectasia, etc. Cf. Este-
nose.

ECTOMIA Corte e retirada
de um todo ou parte de um órgão.
Ablação. Estafilectomia, adenecto-
mia, condroectomia, etc. Cf. Exci-
são, Diérese e Tomia.

ECTOPIA 
- Anomalia de loca-

lização, geralmente congênita. Pre-
sença fora de s€u lugar normal.
Genética, quarfdo resulta da erup-
ção ou localizBção de dente supra-
numerário em qualquer parte do
corpo. Migratória, quando conse-
qüente à migiação do germe dentá-
rio por extração intempestiva do
elemento antècedente. Transposição
(por), quando resulta da erupção
invertida entre dois dentes da
mesma arcada.
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EFERENTE O que conduz,
do centro para a periferia: o im-
pulso nervoso, o sangue arterial ou
secreção de um órgão. Centrifugo.
Exódico. Cf. Aferente.

EMBRIÃO Celula feminina
fecundada, até o terceiro mês de
vida intra-uterina. ôvo. Cf. Feto.

EMBRIOLOGIA Estudo do
embrião, do feto, seu desenvolvi-
mento e tudo que com êle se rela-
ciona.

ENFARTE Falta de irriga-
ção de um órgão por obstrução das
artérias. Da polpa, do miocardio,
etc. Engurgitamento de uma glân-
dula ou gânglio por obstrução de
seu canal excretor.

ENFERMIDADE Desvio do
estado fisiológico em uma ou vá-
rias partes do corpo. Desarranjo
nâ disposição material do corpo.
Doença. Cf. Moléstia.

ENXERTO - Secção de tecido
vivo transplantado cirürgicamente
para substituir determinada porção,
perdida, inexistente ou destruída.
Livre, porção de tecido totalmente
apartada da zona doadora para
transplante. Pediculado, aquêle em
que pequena parte permanece liga-
da à zona doadora para garantia
de nutrição. Sin. Retalho.

ERINA - Instrumento cirúrgi-
co cuja extremidade é terminada
em gancho afilado que serve nas
dissecções em cadáver ou cirúrgi-

cas, para afastar ou prender os
tecidos moles. Os tipos são vários:
simples, duplas, de üffi, dois ou
mais ganchos. Willinger erina
simples, com três ou quatro dentes
e cabo reto ou curvo, com formato
que facilita a manutenção palmar.

ESCOPRO - Instrumento cirúr-
gico com um dos extremos cortan-
te, destinado às ressecções ósseas.
Tipos: retos, angulados, planos
côncavos, de um fio ou de dois, e

de várias larguras e comprimen-
tos. Cinzel. Formão manual.

ESCLEROSE Enrijamento
dos tecidos em geral por senilida-
de, intoxicação ou excesso de tra-
balho.

ESTÁFIL OU ESTÁFILO
Prefixo grego que significa cacho.
Empregado ordinàriamente queren-
do significar paÌato mole ou móvel
e úvula.

ESTAFILECTOI\{IA Excisão
da úvuÌa.

ESTAFILEDEMA - Tumefação
da úvula.

ESTAFILEN,IATOMA He-
matoma ou hemorragia da úvula.

ESTAFILITE - Inflamação da
úvuÌa.

ESTAFILOPLASTIA __ Cirurgia
plástica da uvula e véu do paÌadar.

ESTAFILORRAFIA Sutura
tìo vêu do paladar e úvula.
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ESTAFILOSQUISE - Fenda da
úvula e palato mole.

ESTASE 
-Parada 

de um hu-
mor. Arterial, parada do sangue
nas artérias. Salivar, parada da sa-
liva. Yenosa, parâda do sangue nas
veias.

ESTENOSE Estreitamento
de um tubo, orifício, conduto ou
vaso. Cf . Ectasia.

ESTEREORRADIOGRAFIA
Tomada radiográfica em duas inci-
dências de angulação idêntica, es-
paçadas horizontalmenie de 7 a g

cffi, distância interpulpar, base-
ada na teoria de que duas imagens
assim obtidas podem ser, quando
supcrpostas, fundidírs pelo ôlho hu-
mano, dando a impressão de relê-
vo. Cf . Telerradiografia e tomor-
radiografia.

ESTESIA * Sensibilidade nor-
mal. Resposta do tecido vivo a u-
ma excitação externa. Cf. Algia.

ESTÉTICA Estudo do belo
oriundo da perfeição material.

ESTIMULANTE Medicação
capaz de aumentar a atividade fun-
cional dos órgãos da economia. Car-
díaco, de ação mais acentuada sô-
bre o coração: benzoato de sódio,
benzedrina, cafeina, epinefrinâ, te-
ofilina, nitrito de amilo, digitali-
na, estrofantina, etc. Respiratório,
de ação mais acentuada sôbre o a-
parelho respiratório: cardiazol, ca-
feina, estriquinina, cânfora, cora-
mina, teofilina, etc.
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ESTÍTICO - Medicação de uso
local capaz de deter surto hemor-
rágico. Adstringente. Cf. Hemos-
tático e Anti-hemorrágico.

ESTOMA -_ Bôca, orifício, po-
ro ou abertura diminuta em uma
superfície livre.

ESTOMATITE - Inflamação da
mucosa bucal.

ESTOMATOMIA Diérese do
orifício bucal.

ESTOMATOPLASTIA Cirur-
gia plástica da bôca.

ESTOMATORRAGIA - Hemor-
ragia da mucosa bucal.

ESTOMODEU Fossa bucal
primitiva.

ESTOMOGRAFIÀ Descrição
da bôca.

EUCAPNIA -_ Taxa normal de
anidrido carbônico no sangue. Re-
serva alcalina normal. Cf. Acap-
nia, Hipercapnia.

EXCISÃO - Corte e retirada de
uma porção de tecido. Amputação.
Cf. Ectomia, Diérese e Tomia.

EXÉRESE
órgão ou partd dêle. Ablação. Cf.
Extração, Avulsão e Aférese.

EXOSTOSE Neoformação
óssea ao redor de um osso ou den-
te. Periostose.
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EXTRAçÃO - Ablação de um
órgão ou de um corpo extranho
pçrlos processos indicados em têc-
nica cirúrgica. Dentária, remoção
dos dentes ou raizes, que se rea-
liza em três tempos: a) apreensão;

b) luxação; c) tração. Cf . Exérese,
Avulsão e Afêrese.

EXTRAIR - Separar uma subs-
tância do corpo de que fazia par-
te. Tirar para fora, tirar de den-
tro; arrancar.

-F-
FACE - Porção compreendida

abaixo de um pÌano que passa pela
sutura frontonasal, acima de um
plano tangente à borda superior do
osso hióide, à frente de um plano
lateral, tocando a parede anterior
da faringe. Divide-se em segmen-
to superior € segmento inferior,
pelo plano oclusal. Impropriamen-
te denominada maciço facial.

FATNIORRAGIA Hemorra-
gia alveolar.

FENDA - Sulco superficial ou
profundo, normal ou patológico.
Sin. Fissura, Cisura, Fendidura.
Labial, fissura congênita do lábio
superior: Mediana - falta de uni-
ão dos botões nasais internos. La'
teral - falta de união dos botões
nasal interno e maxilar. A fenda
lateral pode ser dupla. A fissura
do lábio inferior, raramente.eneon-
trada, é sempre mediana, conse-
qüente ou seqüente à falta de união
dos botões mandibulares. Sin. Qui-
losquise, Lagoquilia. Alveolar, fis-
sura da eminência alveolar, congê-
nita, conseqüente à falta de coales-
cência entre: a) os botões nasais
internos (ossos premaxilares mé-
dios) média; b) os botões nasais in-
ternos e externo (ossos premaxila-
res mediano e lateral), uni e bilate-
ral; c) os botões nasal externo e

maxilar (ossos premaxilar lateral e

maxilar) uni ou bilateral; d) os bo-
tões que formam o arco mandibu-
lar, média. Sin. Gnatosquise. Pa-
latal, cisura da abóboda palatina
conseqüente à falta de união das
lâminas horizontais dos botões ma-
xilares entre si. Uni ou bilateral,
dos terços anterior, médio e poste-
rior. Sin. Palatosquise, Uranobqui-
se. Yéu do paladar e úvula, (do),
fissura da palato mole por falta de
coalescência entre os botões maxi-
Iares, porção posterior e da úvula.
Estafilosquise. Labial unilateral-
total, fissura paramediana, de urn
só lado: do lábio, eminência alveo-
lar, palato duro, mole e úvula, con-
seqüente à falta de união dos bo-
tões: nasal interno e maxilar, [â-
sal externo e maxilar, maxilares, lâ-
minas horizontais entre si. Pode
ou não haver bifidez da úvula. La.
bial bilateral total, má formação
congênita, semelhante a unilateral
total, em qu€ a lesão se apresenta
nos dois lados da linha mediana,
com tubérculo mediano e eminên-
cia vomeriana. Transversa da face,
fendidura lateraÌ do segmento su-
perior da face, que partindo do lá-
bio vai ao ângulo interno da órbita,
conseqüente à falta de união dos
botões nasal interno e maxilar; na-
sais interno e externo e nasal ex-
terno e maxilar, de um ou dos dois
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lados da face. Bucal, espaço com-
preendido entre os lâbios.

FERIDA Lesão, efeito ou
conseqüência de um ferimento. Re-
sultante da ação de agente vulne-
rante externo sôbre o corpo. Cf.
Ferimento, Lesão, Fratura,

FERIIÍENTO Ato ou efeito
de ferir; ação de agente traumáti-
co sôbre o corpo.

FETO Designação do em-
brião a partir do terceiro mês de
vida intra-uterina. Cf. Embrião.

FIMOSE Constrição, congê-
nita ou acidental de fenda ou aber-
tura. Blefarofimose.

FLEB OU FLEBO Prefixo
grego que significa ou tem rela-
ção com veia.

FLEBANESTESIA Anestesia
por via venosa. Sin. Flebonarcose.

FLEBECTASIA - Dilatação da
veia. Varize. Cf . Flebostenose.

FLEBITE - Inflamação da veia.

FLEBOSTENOSE Estreita-
mento da veia. Cf. Flebectasia.

FLEGMÃO - Inflamação do te-
cido eonjuntivo, muito especialmen-
te do subcutâneo ou subaponevró-
tico. Circunscrito, caracterizado
pela sua benignidade, se limita e-
xatamente e termina como um abs-
cesso. Difuso, infecção aguda, ex-
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tensa e progressiva, difundida à á-
rea maior ou menor do corpo, com
supuração e tendência à necrose.
Gasoso, difuso com formação de
gases. Lenhoso, endurecimento in-
flamatório crônico do tecido celu-
lar subcutâneo com pequena supu-
ração, febre e dor.

FOCO Presença de germes
patogênicos em zona limitada com
ou sem comunicação com o exte,
rior, sem disseminação, podendo;
no entanto, vir a se constituir em
foco de infecção. Infecção (de1,
foco circunscrito, sem abertura pa-
ra o meio exterior, contendo ger-
rnes patógenos com disseminação;
foco primário.

FRATURA - Lesão que se ca-
racteriza pela solução de continui-
dade em tecido duro. óssea, quebra,
particla clos ossos, conseqüente a
processo patológico ou ação trau-
mâtica. Traumática, ê a causada
por agente: traumáticos civis. Pa-
tológica, conseqüente a destruição
ou rarefação óssea por processo
patológico. Direta, a que se locali-
za ÍLo ponto de ação do agente vul-
nerante. Indireta, a que ocorre à
distância do ponto de vulneração.
Exposta, em que há exposição do
osso, externamente. Complicada.
Fechada, em que não há exposição
óssea. Simples. única, quando só
existe um traço de fratura. Dupla,
quando sãd dois os traços de fra-
tura, num mesmo osso. Tripla,
quando são três os traços de fra-
tura, num mesmo osso. Múltipla,
quando há quatro ou mais traços de
fratura num mesmo osso. Comi-
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nutiva, fratura múltipla de um os-
so que o reduz a fragmentos ou es-
quírolas. Congênita, a que ocorre
no interior do útero ou no momen-
to do parto. Completa, quando há
rompimento do osso de uma corti-
cal a outra. Incompleta, quando só
há fendidura ou só uma das corti-
cais ê rompida. Sem perda de subs-
tância, quando. não há destruição
ou perda do tecido óSseo ou esta
e igual ou menor de 0,02. Com per-
da de substância, aquela €m que u-
ma porção óssea, maior de 0,02 é

destruída ou perdida. Destrutiva,
quando há esmagamento ou des-
truição do osso. Subperióstea, as
incompletas denominadas em ramo
verde ou intraperiósticas, €m que
há rompimento do osso, permane-
cendo íntegro o periósteo. Ramo-
verde (em), é aquela na qual uma
das corticais se rompe e a outra
se encurva. Característica da infân-
cia. Osteoperióstea, aguela em
que a solução de continuidade a-
tinge o periósteo e osso. Vertical,
aquela cujo traço é perpendicular
ao plâno horizontal. Longitudinal,
a que acompanha ou é paralela ao
longo eixo do osso. Oblíqua, cujo
traço forma um ângulo com o maior
eixo do osso. Bico-de-flauta (em),
aqueìa em que se observa uma an-
gulação aguda como se fôra exage-
rado. Arciforme, cujo traço tem a
forma de um arco. Lambdóide, cujo
traço tem a forma da letra grega
lambda. T. V. Y. (em), aquelas
cujos traços se assemelham a essas
letras. Estrelada, a que apresenta
um foco central dêle partindo vá-
rios traços. Epifisária, a que ocor-
re a partir da união da epifise com

a diáfise. Condiliana, a situada nos
côndilos, cabeça ou colo. Coronói-
diana, a que ocorre na apófise co-
ronóide. Ramo ascendente (do),
a que ocone'nessa porção do man-
clibular, exclusive apofise coronói-
de e côúdilo, podendo ser baixa ou
alta. Paragonúana, a que ocorre
próximo ao gônio, acima ou abai-
xo dêle. Goniana, a que ocorre no
gônio ou ângulo do mandibular. La-
teral, a que se localiza no corpo do
mandibular entre a face mesial do
canino e distal do terceiro molar.
Parasinfisária, a que ocorre no
mandibuÌar entre os dois buracos
mentonianos. Paramediana. Sinfi-
sária, a que ocorre na sínfise. Men-
toniana, a arciforme em que é des-
tacacla a eminência mentoniana. A-
pófise alveolar (da), traço horizon-
tal abaixo da abóboda palatina e

acima dos ápices radiculares, de
uma tuberosidade a outra. Horizon-
tal do maxilar, haixa. Guerin (de
Alphonsus), aquela cujo traço sôbre
a resistência horizontal do maxilar
se extende do têrço inferior de apó-
fise pterigóide ao ânguÌo infero-
externo da abertura piriforme de
ambos os lados, traço bilateral.
Le Fort (de), alta, aquela cujo tra-
ço tem início na sutura frontona-
sal, ou nos ossos nasais terço infe-
rior, percorre o piso da órbita, sec-
ciona a apófise orbitária externa,
contorna a borda superior e poste-
rior clo malar e se dirige oblìqua-
mente para trás, até seccionar a a-
pófise pterigóide no seu terço in-
ferior, traço biÌateral. Disjunção
crânio facial. Baixa, o traço tern
início na sutura frontonasal, ou
nos ossos nasâis, terço inferior, se
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dirige pâra o ângulo interno da ór-
bita, desce, contorna a face anterior
e inferior do rnalar e se diri-
ge horizontalmente para trás, até
cruzar as apófises pterigóides no
seu terço inferior. Traço bilateral.
Disjunção média da face. Disjun-
ção intermaxilar, fratura da abó-
bada palatina, longitudinal, com
ou senì afastamento, entre os os-
sos maxilares. Vertical do maxilar.
Huet ou Bassereau (de), fratura
vertical, em que o traço ocorre Ia-
teralmente ao plano sagital. Wal-
ther (de), divisão do segmento su-
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perior em quatro porções, conse-
qtìente à associação de um traço
vertical, um horizontal e um oblí-
euo, completos. Fratura a quatro
blocos. Richet (de), divisão do seg-
mento superior da face em dois
fragmentos, resultantes de associa-
ção de um traço vertical e um ho-
rizontal ou oblíquo, completos.
Fratura a dois blocos.

FOTóFORO Lâmpada fron-
tal com dispositivo de focalização
e convergência dos raios lumino-
sos, de uso no exame das cavida-
des.

GALVANOCAUTÉRIO Ins-
trumento cirúrgico cuja parte ati-
va é constituida por um fio metá-
lico que, ao receber o influxo da
corrente elétrica se incandesce,
produzindo, em contacto com o te-
cido, sua cauterização.

GASTRECTASIA Dilatação
do estômago. Cf. Gastrostenose.

GASTRECTOMIA - Excisão to-
tal ou parcial do estômago.

GASTRELCOSE úlcera do
estômago.

GASTRO - Prefixo grego que
significa ou tem relação com o es-
tômago ou ventre.

GASTRODINIA - Dor no estô-
mago. Cf. Gastrectasia.

GIROVERSÃO rotação sôbre
um dos eixos, de um dente, osso ou
órgão.

-G-
GLICEMIA - Presença de açú-

car no sangue. Cf. Diabete.

GLICEMINA Substância en-
contrada no sangue dos diabéticos,
produzida pelo fígado, de ação an-
tagônica à insuÌina.

GLICO Prefixo grego que
significa ou tem relação com o açú-
cât'.

GLICOSúRIA - Presença de a-
çúcar na urina.

GLICOSSIALIA - Presença de
açúcar na saliva.

t

GLOSSECTOMIA - Amputação
da língua. -

GLOSSITE Inflamação da
língua.

GLOSSO Prefixo grego que
significa ou tem relação com a Ìín-

gua.

R. Fac. Odont. P. A. 2 (L/2): 213-258, jan./dez. 1960



236

GLOSSODESMO Freio da
língua.

GLOSSODINIA Dor na lín-
gua.

GLOSSOFARÍNGEO Língua
e faringe em conjunto.

GLOSSONCO' - Tumor ou tu-
mefação da língua

GLOSSOPLASTIA Cirurgia
plástica da língua.

GLOSSOPLEGIA -- Paralisia da
língua.

GLOSSOPTOSE Queda da
língua.

GLOSSORRAFIA - Sutura da
língua.

GLOSSORRAGIA Hemorra-
gia da lingua.

GLOSSOTONIIA Incisão ou
dissecção da língua.

GNATALGIA _- Dor no mandi-
bular.

GNATIO -- Ponto na borda in-
ferior do mandibular, sôbre a linha
media.

GNATITE' - Inflamação do
mandibular.

GNATO Prefixo gr€go que
significa ou tem relação com o
mandibular.

GNATOPLASTIA - Plástica do
rnandibular.

GNATOPLEGIA - Paralisia do
rnandibular.

GNATOSQUISE -'- Fissura con-
gênita do mandibular.

GOTEIRA - 
(Anat.) Depressão

em forma de meia cana, canal ou
telha, onde se alojam vasos e ner-
vos. (PBF) aparelho em forma
de calha ou teÌha que aplicado aos
clentes, eminência alveolar ou bor-
da basilar do mandibular, serve pa-
ra imobilizar osso fraturado. (Cir.
geraì) Aparelho de forma acanala-
da que serve para conter ou imo-
bilizar osso fraturado ou qualquer
porção do corpo.

-H-
HELCO Prefixo grego que

significa ou tem relação com úl-
cera.

HELCOPLASTIA Cirurgia
plástica das úÌceras.

HELCOSE -_ Ulceração.

HEMA HEMATO HEMO

-- Prefixo grego que significa ou
tem relação com o sangue.

HEMABAROMETRO Instru-
mento para determinar o pêso es-
pecífico do sangue.

HEMACELINOSE Enfermi-
dade do sangue. Púrpura hemorrá-
gica.
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HEMACITOPOESE - Formação
cle hemácias. Hematopoese. Cf .

Leucógeno.

HBMATIA Célula vermelha
do sangue dos animais, de forma
variável em cada espécie. Hemá-
cia, globulo vermelho, eritrócite.
Cf. Leucócito.

HEMATIMETRIA Contagem
dos glóbulos vermelhos do sangue.
Hematocitometria.

HEMATÍMETRO Instrumen-
to usado na contagem dos corpús-
culos sanguíneos em determinada
quantidade de sangue. Hemocitô-
metro.

HEMATINA Substância a-
mórfa, insolúvel, que com a globi-
na forma a hemoglobina. Hema-
croina.

HEMATOBLASTO _- Célula san-
guínea primitiva, plaqueta, eritró-
cite. Cf. Hematia.

HEMATóCRITO - Instrumento
para determinação volumétrica dos
corpúscuÌos sanguíneos centrifuga-
dos.

HEMATOMA Acúmulo de
sangue sob a pele.

HEMOAGLUTINAÇÃO - Aglo-
meração dos elementos figurados
do sangue.

HEMOSSIALÉMESE - Fluxo de
saliva sanguinolento.

HEMoDIAGNósTIco ,rl^tr'
nóstico das enfermidades, deduzido
dos vários exames do sangue. De-
terminação do grupo sanguineo de
um indivíduo. Cf. Leucodiagnósti-
co.

HEMODISTROFIA Estado
distrófico do sangue em geral.

HEMOFAGOCITOSE Diges-
tão dos glóbulos vermelhos.

HEMOFILIA - Tendência con-
gênita e hereditária às hemorra-
gias espontâneas ou pós-traumáti-
cas, por deficiência de coagulação
do sangue. Nota-se tempo mais ou
menos normal de sangramento. E'
exclusiva do sexo masculino, trans-
mitida pela mulher.

HEMOGENIA Enfermidade
quase exclusiva das mulheres ca-
racterizada peÌo prolongamento do
tempo de sangramento, coagula-
ção deficiente. Parece ser conse-
qüente à transtorno da função he-
pática. Pseudo-hemofilia.

HEMOGRANIA - Fórmula san-
guínea em que se expressa o núme-
ro, proporção e variação de seus
elementos. Schillins (de), conta-
gem dos vários tipos de leucócitos
para estatístiça comparativa nas di-
ferentes enfefmidades. Cf . Quadro.

HEMOPAUA Enfermidade
do sangue em geral.

a

HEMORRAGIA Efusão do
sangue dos vasos pela rutura aci-
dental, espontânea ou dierese. A-
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tiva, a que clepende da congestão
ativa dos vasos capilares. Passiva,
a que se efetua sem congestão pré-
via, conseqüente a alterações vas-
cuÌares. Primitiva, a que ocorre i-
mediata a um traumatismo ou ato
cirúrgico. Secundária, â conseqüen-
te a um trauma ou ato cirúrgico,
decorrido um Ìapso de tempo mais
ou menos longo. Recorrentg as

sucessivas, pela formação e desapâ-
recimento alternativo dos coágulos
que obturam a ferida. As hemorra-
gias podem ser: Alveolar, fatnior-
ragia. Articular, (intra), hemartro-
se. Bucal, estomatorragia. Estomâ-
go, hematemese. Gengival, ulorra-
gia. Labial, quilorragia. Nasal, e-
pistaxe. Traqueobrônquica, hemop-
tise, etc.

HEMOSSEDTMENTAçÂO - Cf.
Sedimentação.

HEMOSPASIA - Aspiração do
sangue.

HEMOSPÁTICO Que serve
pâra aspirar o sangue.

HEMOSTASIA Detenção es-
pontânea, artificial ou cirúrgica do
fluxo sanguíneo. Todo processo ou
meio de que lançamos mão para fa-
zer cessar uma hemorragia. He-
mostase. Cirúrgican pinçagem ou
ligadura de um vaso. Física, apli-
cação de processos físicos como:
frio, garrote, compressão e diater-
mocoagulação para cessar hemor-
ragia. Química, administração de
medicação capaz de deter uma he-
morragia.

HEI\(OSTÁTICO Todo medi-
camento administrado por via oral
ou parenteral, com o objetivo de
fazet cessar surto hemorrágico.

HEMOTERAPIA Emprêgo
do sangue como meio terapêutico.

HÉPAR Prefixo grego que
significa ou tem relação com o fí-
gado.

HEPATALGIA __ Dor no fíga-
do.

HEPACTONIIA _.- Excisão total
ou parcial do fígado.

HEPATEMIA - Congestão he-
pática.

HEPATICOTOMIA
do conduto hepático.

HEPATITE Inflamação do
Íígado.

HEPATORRAFIA _- Sutura de
uma ferida do figado.

HETEROPLASTIA - Substitui-
ção cirúrgica de tecidos perdidos,
por secções tomadas de indivíduos
de espécie diferente. Enxertia rea-
lizada à custa de tecidos tomados
de individuos de espécie diferente.
Heteroenxertia. Cf. Homoplastia.

HIPER Prefixo gr€go que
significa em cima, sôbre, acima de,
excesso, super.

HIPERADENOSE - Crescimen-
to acima do normal de um gânglio.
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HIPERATMDADE Excesso
de atividade.

HIPERCAPNIA Aumento a-
normal de anidrido carbônico no
sangue. Aumento de reserva alca-
lina. Cf . Acapnia e Eucapnia. Hi-
pocapnia

HIPOCAPNIA - Diminuição da
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reserva alcalina. Cf . I{ipercapnia.
Eucapnia.

HOMOPLASTIA Cirurgia
plástica reparadora da perda de
tecidos com partes similares toma-
das de indivíduos da mesma espé-
cie. Homoenxertia. Cf . Autoplas-
tia e Heteroplastia.

-I-
IMOBILIZAÇÃO - Fixação dos

fragmentos, peças ou porções do
corpo, com várias finalidades, es-
pecialmente a de possibilitar a con-
solidação das fraturas. Terceiro
tempo no tratamento das fraturas.
Cf. Contenção e Redução.

IMPRESSÂO (Fisil.) Resul-
tado da ação do agente ou de cor-
pos exteriores sôbre os órgãos dos
sentidos. Antecede a sensação e a
percepção. (Prots.) Decalque de u-
ma superficie em uma substância
de moldagem, ro seu estado de
plasticidade. Cf. Molde.

ÍNDICE (Antrop.) Relação
numérica entre duas medidas opos-
tas e um número de comparação,
de ordinário 100. Relação constan-
te entre duas quantidades e um nú-
mero base. Morfológico do crânio,

diâmetro transverso máximo x100

Morfológico da face,

altura morfológica da face x100

diâmetro bizigom6tico

INFECÇÃO - Contaminação do
organismo por germes patógenos;
a ação mórbida que dêles derivará.
Focal, lesão metastásica por disse-
minação linfática ou sanguínea de
germes, suas frações, toxinas ou
proteinas, eüê tem origem em fo-
co de infecção em estado agudo ou
crônico exarcebado. Cf . Metástase.

INTENSÃO Tempo em que
cicatriza uma ferida. Diz-se por
primeira ou segunda intensão. Cf.
Cicatrização.

ITE - Sufixo grego que indica
inflamação da parte ou órgão refe-
rido na prirneira parte do vocábu-
lo. Ex.: Adenite, Celulite, Glossite,
Osteite, Peïicementite, Periostite,
Pulpite, etc.

a

diâmetro longitudinal máximo

-L-
LÁBIL - Que se move. Desli- LÁBIO LEPORINO Fenda

sante. Instável. Termolábil, radio- congênita dos lábios. Bilateral to-
lábil. tal, fenda do lábio, processo alveo-
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lar, palarto duro, mole e úvula. Goe-
la de ìobo. Quilopalatoestafilosqui-
se. Cf. Fenda Labial.

LAGOQUILIA __ Fenda dos lá-
bios. Cf. Fenda Labial.

LEUCO Prefixo grego que
significa branco.

LEUCOCITEMIA -' Estado pa-
tológico caracterizado pelo âumen-
to de leucócitos e de células anor-
mais com hipertrofia e proliferação
dos tecidos linfóides, baço, gângli-
os linfáticos e medula óssea. Leu-
cemia.

LEUCóCITOS - CéÌula sanguí-
nea sem coloração. Glóbulos bran-
cos que se encontram no sângue,
pús, linfa ou errant€s na intimida-
de dos tecidos. Cf . Hematia.

LEUCOCITOSE Aumento
temporário dos glóbulos brancos
do sangue, acima de 10.000 por
mm3.

LEUCODIAGNOSE Diagnós-
tico fundado no número, varieda-
de e sensibilidade dos leucócitos.
Leucodiagnóstico. Cf. Hemograma
de Schilling. Hemodiagnóstico.

LEUCóGENO Produtor de
leucócitos. Cf. Hemacitopoese.

LEUCOGRA - Fôrmula leuco-
eitária. Leucograma. Cf . Hemo-
grama.

LEUCOPATIA - Dermatose de-
vida à falta de pigmento. Albinis-
mo.

LEUCOPENIA Redução do
número de leucócitos do sangue,
menos de 5.000 por mm3.

LEUCOPLASIA - Formação de
placas brancas em uma superfície
do corpo. Sin. Leucoma bucal.

LEUCOTOMIA - Secção cirúr-
gica da massa branca do cérebro.

LINGUOPLASTIA Cirurgia
pÌástica da lingua.

LISE 
- 

Dissolução ou destrui-
ção de células ou bactérias por li-
sinas, permitindo assimilação ou
excreção.

LISINA - Anticorpo que pos-
sui a faculdade de solver, destruir
âs células e bacterias. Citolisina,
Hemolisina, Bacterilisina, etc.

LISSINA - Vírus específico da
hidrofobia. Raiva. Cf. Lisina.

LITÍASE Formação de cál-
culos. Litíase pulpar, litíase sali-
var, etc.

LUXAÇÃO - Perda de relação
entre superfícies articulares. Arti-
culação têmporomandibular (da),
deslocamento do cândilo do mandi-
bular além dos seus limites nor-
mais. Para a frente: além da raiz
transversa do zigoma luxação
branca. Para atrás: atinção do con-
duto auditivo externo com fratura
de sua parede anterior. Para cima:
localização endocraniana do eôndi-
lo com rutura do teto da eavidade
glenóide. Para o lado: localização
lateral do côndilo do mandibular.
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I'IIODINIA Dor muscular.MACROSTOMIA Bôca exa-
geradamente grande devido a in-
completa coalescência entre os bo-
tões mandibulares e maxilares. Bô-
ca rasgada. Cf. Microstomia.

METAPLASIA Transforma-
ção de um tecido diferenciado em
outro indiferenciado, direta ou in-
diretamente. Cf . Neoplasia.

METÁSTASE - Propagação de
uma enfermidade, desde um foco
primário, por via da corrente eir-
culatória.

MICROSTOMIA - Fenda bucal
muito pequena, devida a excesso de
união entre os botões mandibulares
e maxilares. Fimose bucal, atresia
bucal. Cf. Macrostomia.

MIDRÍASE Dilatação anor-
maÌ da pupila. Artificial, aquela
procluzida por efeito de uma dro-
ga. Cf . NIiose.

MIO - Prefixo grego que sig-
nifica ou tem relação com músculo.

MIOCARDIA Insuficiência
primitiva do miocardio, sem alte-
ração anatômica.

NIIOCINESE - Contração mus-
cular. Movimento muscular.

I\IIóCITO Celula de tecido
muscular.

MIOCLONOS Espasmo mus-
cuÌar involuntário. Cf. Miotonus.

-M-

MIODIOSTROFIA Distrofia
muscular.

N{IOECTOMIA Excisão do
múscuÌo ou de parte dele.

NIIóLISE -- Desintegração, de-
generescência do tecido muscular.

NIIONIA _' . Tumor muscular.

IIIOMECTOMIA - AbÌação ci-
rúrgica de um mioma.

MIOSE Contração excessiva
da pupila. Artificial, produzida por
medicamentos mióticos. Cf. Midri-
ase.

MIOSITE - Inflamação do te-
cito muscular, primitiva ou secun-
dária a uma infecção geraÌ ou in-
flamação próxima, que pode resul-
tar na esclerose muscular.

MIOTONTIA -- Incisão no mús-
cuÌo.

NÍIOTONIA Exagero do to-
nus muscular. Tensão muscular.

I\ÍIOTONUS.- Espasmo muscu-
lar tônico. Cf . Mioclonos.

t

MODÊLO -- Reprodução de um
molde em substância escolhida se-
gundo sua finalidade. Aquilo que
serve de mostra para uma escul-
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tura, em baixo ou alto relevo. Cf.
Molde.

MOLDE - Impressão de super-
fície ou corpo em uma substância
de moldar, no seu estado de plas-
ticidade. fmpressão em negativo de
uma superfície ou corpo. Negativo
em alto relevo. Cf. Modêlo.

MOLESTIA - Conjunto de fe-
nômenos que evoluem sob a influ-
ência da mesma causa. Cf . Doença
e Enfermidade.

MARTELO (Automático) 
- Ins-

trumento cirúrgico destinado a au-
rificação ou à cirurgia óssea e den-
tária. Em cirurgia é montada no
motor odontológico em substitui-
ção a junta corrediça K-4 ou à peça

de mão, nos encaixes tipo 7. E'
usado parâ ressecção, trepanação
óssea, separação e luxação de raizes
dentárias. Ordinàriamente vem
provido de várias pontas ativas, in-
tercambiâveis, segundo a finalidade
a que se destina, com três tipos de
molas - forte, média e fraca - 

que
lhe alteram a fôrça de impacto, Im-
pactor.

MARSUPIALIZAÇÃO Técni-
ca cirúrgica, operatória, de trata-
mento dos grandes cistos, em que
a membrana cistica é suturada à
mucosa das bordas da cavidade,
tornando a cavidade cistica em ca-
vidade acessória. Técnica também
conhecida sob a denominação de
Partch, II.

-N-
NASOFARINGE - Porção da fa-

ringe acima do véu do paladar que
continua a fossa nasal. Rinofaringe.

NECRONECTOMIA - Extração
ou excisão de um seqüestro. Se-
questrotomia. Cf. Necronectomia.

NECROBIóSE - Morte dos te-
cidos por enfarte, senilidade ou in-
toxicação, geralmente asséptica.

NECROSE - Mortificação geral
dos tecidos especialmente do osso,
por processo séptico. Gangrena sép-
tica. Padget (de), formação de se-
qüestro na porção superficial da
diáfise de um osso com pequena su-
puração e sem produção de fistula.
Fosfórica, mortificação do maxi-
lar e mandibular, conseqüente a ex-
posição aos vapores de fósforo na

indústria. Mercurial, causada por
intoxicação pelo mercurio. Sifilíti-
ca, lesão óssea, produzida pela sífi-
lis. Goma sifilítica. Necrosteose.

NECROTOMIA - Dissecção de
um cadáver. Sin: Necroscopia. Cf.
Necronectomia.

NEFRO Prefixo grego que
significa ou tem relação com o rim.

NEFROECTOMIA - Exérese re-
nal.

NEFROLITIASE - Calculose re-
nal.

NEFROPTOSE -- Queda do rim.

NEOPLASIA Formação de
tecido novo com ou sem caráter de
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tumor. Formação de neoplasmas.
Cf. Metaplasia. Neoplastia.

NEOPLASMA - Teeido patoló-
gico ou acidental, que resulta de
processo neoplásico. Tumor.

NEOPLASTIA __ Restauração de
perdas de substâhcias por cirurgia
plástica.
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NUTRIÇÃO - Propriedade câ-

racteristica dos seres vivos que con-

siste na assimilação e desassimila-

ção. Conjunto de trocas efetuadas

entre o organismo e o meio que o,

rodeia. Cf. Anabolismo. Assimila-
ção.

-o-
ODONTALGIA - Dor de dente.

Odontodinia.

ODONTÁLGICO Relativo à
dor de dente.

ODONTÍASE - Desenvolvimen-
to dos germes dentârios. Erupção
dentária. Odontogenese.

ODONTITE Inflamação da
poipa dentária.

ODONTO - Prefixo grego que
significa ou tem relação com os
dentes.

ODONTOBLASTO Célula de
tecido conjuntivo, de origem pul-
pâr, cujos prolongamentos pene -
tram nos canalículos dentinários.
Células que dão formação a denti-
na. Odontoblasto.

ODONTOCLASE Fratura de
um dente.

ODONTOCLASTO --_ Célula que
concorre parâ a absorção das raí-
zes dos clentes da primeira infân-
cia. Odontoclastio.

ODONTOGENIA Desenvolvi-

mento, formação dos dentes. On-
togenia.

ODONTOGRAFIA - Estudo dos
dentes. Cf. Odontorradiografia.

ODONTóIDE _- Que tem a for-
ma de dente.

ODONTOLANDO - Aquele que
estâ concluindo o curso de Odonto-
logia.

ODONTOLITÍASE - Deposição
de substâncias minerais de mistura
com detritos e mucos, no colo dos
dentes. Cf. Tártaro.

ODONTOLITO - Concreção mi-
neral localizada no colo dos dentes.
Cf. Tártaro.

ODONTOLóGICO - Relativo à
Odontologia. 

,

ODONTOLOGISTA O que
exerce a Odontologia. Cf. Cirurgião-
Dentista. 

;

ODONTOMA - Tumor de estru-
tura semelharite ao dente.

ODONTONOMIA Nomencla-
tura dentária.
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ODONTOPATIA Qualquer
afecção dos dentes.

ODONTOPLASTIA Correção
dos dentes. Ortodontia. Cf. Ortope-
dia.

ODONTOPLEUROSE - Obtura-
ção dentária. Repleção de uma câ-
vidade dentária, prèviamente pre-
parada, com finalidade restaura-
dora.

ODONTOPTOSE Queda dos
dentes por reabsorção (na infância)
ou distrofia senil.

ODONTORRAGIA Hemorra-
gia aÌveolar. Cx. Fatniorragia.

ODONTOSCOPIA - Registro da
impressão das bordas cortantes e

faces triturantes dos dentes, como
meio de identificação pessoal.

ODONTOSCóPIO - Espelho pa-
ra exame dos dentes. Espelho bu-
cal.

ODONTOSSÍNTESE União
dos dentes, direta ou indiretarnente,
por meio de fios metálicos, no tra-
tamento das fraturas. Síntese inter-
dentária. Sin. Amarria, Aramagem,
Ligadura.

ODONTOTECNIA Arte do
den tista.

ODONTOTÉCNICA - Terapêu-
tica das afecções dentárias na práti-
ca das operações que lhes convêm
e na prótese dentária.

OFTALMALGIA Nevralgia
ocular.

OFTALMECTOMIA Ablação
cirúrgica do ôlho.

OFTALMIA Inflamação do
ôlho.

OFTALMO - Prefixo grego que
significa ou tem relação com o ôlho.

OFTALMOTROFIA Atrofia
do globo ocular.

OLIGO Prefixo grego que
significa pouco, escasso, deficiente.

OLIGOCITEMIA Diminuição
do número de glóbulos do sangue,
especialmente dos vermelhos. Ane-
mia.

OLIGODINÂMICO - Nledicação
de grande efeito em pequenas do-
ses. Ativo, €ffi pequena quantidade
ou dose.

OLIGOPNÉIA - Respiração ar-
tificial. Cf. Apnéia.

OLIGOSIALIA - Secreção defi-
ciente de saliva. Cf. Sialoporia.

ONCóCITO Célula neopÌási-
ca, maligna ou não.

ONCOECTONTIA Ablação de
utn t;umor.

ONCOGENESE Desenvolvi-
mento dos tumores ou neoplasmas.

ONCOGRAFIA -_ Descrição dos
neoplasrnas.
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ONCóIDE - Que tem a forma
de tumor.

ONCOLOGIA - Estudo científi-
co das neoplasias ou tumores.

ONCOMA -'Tumor.
ONCóTICO -- Relativo aos tu-

mores neoplásicos.

ONCOTOMIA _-_ Incisão de um
tumor. Oncoectomia.

ONCOTRóPICO -_ Que tem afi-
nidade por células neopìásicas.

ôNICO - 
Prefixo grego que sig-

nifica ou tem relação com a unha.

OO - Prefixo grego que signi-
fica óvulo ou ôvo.

OOBLASTO - Célula de que se
de:envolve o óvulo

OOLEMA - r\Iembrana vitelina.

ORAL -- Relativo à bôca. Ponto
oral, pcnto na extremidade da bor-
cla palatina da apófise alveolar dos
incisivos centrais.

ORI - Prefixo ìatino que sig-
nifica bôca.

ORIFÍCIO -_ Abertura por onde
penetram alimentos.

ORTODONTIA -_ Correção me-
cânica das posições dos dentes e

clas arcadas, na infância. Sin. Odon-
toplastia, Ortopedia dental. Ortope-
dia dentária.

ORTOMORFIA -_ Correç 
^":::meio cirúrgico ou mecânico das de-

formidades ou deformações do cor-
po em geral. Cf. Ortopedia.

ORTOPEDIA Correção por
meios cirúrgicos ou mecânicos das
rleformidades ou deformações do
corpo das crianças. Permite-se o
uso em referência ao adulto. Den-
tária, correção das anomalias de
posição dos dentes. Ortodontia,
Odontomorfia.

OSTALGIA - Dôr nos ossos.

OSTECTOMIA Ressecção de
um osso.

OSTEITE - Inflamação aguda
ou crônica de um osso. Caseosa,
cárie tuberculosa. Condensante, a
que produz a condensação do teci-
do ósseo, com diminuição da me-
dula. Deformante, aquela em que
os ossos se deformam pela rarefa-
ção do tecido compacto. Osteoplás-
tica, a rarefaciente com degenera-
ção fibrosa e formação de quistos,
rlevido a disfunção das glânduÌas
paratireóides. Osteodistrofia fibrosa
generalizada. En f e rmida de de
Rechklinghausen. Rarefaciente, a-
quela em que p tecido compacto se
escava por osteólise. Sifilítica-tu-
berculosa, variedade crônica devida
a essas enferinidades. Goma.

I

OSTEO Prefixo grego que
significa ou tem relação com o osso.

OSTEOANÁFISE Reprodução
do osso.
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OSTEOANAGENESE Regene-
ração óssea.

OSTEOBLASTO Célula pro-
dutora do tecido ósseo. Osteoblas-
tio.

OSTEOCLASIA Fratura ci-
rúrgica, manual ou mecânica, para
correção de c.onsolidação viciosa,
deformidade ou deforrnação. (Pat.)
Absorção óssea por células osteo-
plásticas.

OSTEOEMBRIÃO - Ossificação
do produto da concepção.

OSTEOGENESE Desenvolvi-
mento do tecido do sistema ósseo.

OSTEóLISE Absorção, des-
truição ou necrose molecular do
osso.

OSTEOMA Tumor duro de
estrutura semelhante ao tecido ós-
seo.

PARENTERAL - 
Via diferente

da digestiva ou intestinal: muscu-
lar, venosa, arterial, intra-dêrmica,
subcutânea, aérea.

PARESIA - Falta de contração
total ou parcial de um ou de vários
músculos.

PARESTESIA - Reação anôma-

OSTEOMIELITE Inflamação
da medula óssea. Cf. Osteite.

OSTEOPLASIA - Neoformação
óssea atípica.

OSTEOPLASTIA - Plástica dos
ossos.

OSfEOSSÍNTESE RCUNiãO

dos extremos de um osso fraturado,
por meios mecânicos ou cirúrgicos.

OTECTOMIA -- Ablação da ore-
lha, excisão de partes do ouvido
interno e médio.

OTO - Prefixo grego que sig-
nifica ou tem relação com o ouvido.

OTODINIA Dor de ouvido.
Otalgia.

OTOPLASTIA - Cirurgia plás-
tica do ouvido. Correção cirúrgica
das deformidades ou deformações
da oreÌha.

ôVO - Célula germinativa femi-
nina fecundada.

la do organismo aos excitantes in-
ternos e externos. Cf. Paresia, Pa-
ralisia.

PERCEPÇÃO Recepção pe-
los centros nervosos de impressões
colhidas pelos sentidos. Et a obje-
tivação das sensações. Cf. Sensação.

PERFURAÇÃO - Brecha, aber-
tura corn perda ou não de substân-

OSTEOMALACIA Amoleci- óVULO Célula germinativa
mento dos ossos. feminina.

-P-
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cias em órgão ou parte do corpo,
causada por processo patológico ou
ação traumática. Cf. Fenda.

PERICEMENTITE --- Inflama-
ção do pericemento.

PERICóNDRIO - Camada se-
melhante ao periósteo que recobre
as cartilagens, Cf. Periósteo.

PERIóSTEO - Membrana fibro-
sa, branca, vascular, mais ou menos
grossa e resistente, variando de a-
côrdo com a idade, que recobre os
ossos, exceção feita nos pontos de
inserção dos tendões e nos de in-
crustação das cartilagens. Possue
uma capa externa conjuntiva e ou-
tra interna formada de fibras elás-
ticas e osteoblastos. Serve de base
à formação e regeneração óssea.
Alveolodentário, membrana fibro-
sa que envolve a radícula dentária.
Pericemento, periodonto, parodonto.
Cf. Pericôndrio.

PERIOSTITE - Inflamação do
periósteo.

PINÇA - Instrumento metâlico
de dois ramos articuladcls ou fixa-
dos em um dos extremos, que se

empregâ para tomar, suster, âpre-
ender, comprimir ou extrair. Algo-
dão (para), instrumento para to-
mada de mechas de algodão. Al-
brechth (de) instrumento destinado
à remoção de fragmentos de raízes.
Alicate, instrumento de forcipres-
são para cortar fios, barras, coroas,
etc. Ainsworth (de), instrumento
destinado à perfuração do lençol de
borracha, no isolamento absoluto.
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Brewer (de), destìnada à colocação
dos grampos no isolamento absolu-
to e relativo. Campo (de), instru-
mento destinado a prender os eam-
pos cirúrgicos ou toalhas de cam-
po. Dissecção (de), instrumentos de
ramos pÌanos e serrilhados que, sob
pressão dos dedos polegares e in-
dicadores, se unem para a tomada
dos tecidos na dissecção. Duplo-
efeito, instrumento em que vêm con-
jugadas as pinças tira e porta-
agrafe. Extração (de), boticão, ins-
trumento destinado a apreensão, lu-
xação e tração dos dentes. Goiva,
instrumento para a resecção óssea.
Listen, CiteÌli, Mead. Ifemostática,
instrumento de forcipressão espe-
cialmente destinado â compressão
dos vasos durante as intervenções
cirúrgicas. Kocher, Pean, etc. Mu-
flas (para), instrumento de próte-
tese para retirada das muflas das
caldeiras. Porta-agrafe, destinada à
tomada e colocação de agrafes.
Porta-agulhas, instrumento tipo te-
soura ou forcipressão para tomada
de agulhas. Mathieu, Mayor-Hegar.
Raízes (para), boticões para a ex-
tração de raizes superiores ou infe-
riores. Sacabocados, instrumento
destinado a obtenção'de material
para as biópsias ou aumento da
contra-abertura óssea. Soldagem
(para), instrume4to de uso em pró-
tese para suster as peças no ato
de soldagem. Tira-agrafe, destinada
a retirada dos agrafes. Tira-língua,
destinada a tomada e tração da lín-
gua. Labote, Beiger, Colin.

PLANO - ïuperfície imaginá-
ria que atravessa ou limita o cor-
po ou parte dêle, num sentido de-
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terminado. Camper (de) plano ho-
rizontal que passa peÌo meio do
conduto auditivo externo e à base
do subsepto nasal. Caudal, plano
horizontal tangente à cauda ou à

planta dos pés. Dorsal, plano ver-
tical paralelo e rasante ao dorso.
Horizon'tal, de Franckfurt, plano
que toca os pontos: orbitário, na
curvatura máxima da reborda in-
ferior da ôrbita; tiágio, meio da
borda superior do tragus. Orbitário,
plano vertical lateral que passa pe-
Ìo ponto que tem o seu nome. E'
perpendicular ao de Franckfurt.
Sagital, plano vertical médio, de di-
reção ânteroposterior ou ventro
dorsaÌ que divide o corpo humano
ao meio. Yentral, plano vertical pa-
ralelo e rasante ao ventre.

PLÁSTICA Cirurgia plástica
ou de reconstrução, interna ou ex-
terna, realizada à custa de enxer-
tias auto, homo ou heteroplásticas,
ou lançando mão de recursos inor-
gânicos artificiais. Cf . Estafilo-
plastia, Linguoplastia, Odontoplas-
tia, Quiìoplastia, Rinoplastia, Ura-
noplastia.

PONTO * (Antrop.) 
- Área ou

espaço pequeno do corpo que ser-
ve de referência a tomadas dimen-
sionais, determinados nos ossos ou
sôbre os tegumentos. Craniométri-
cos, r€gistrados sôbre osso sêco. Na
linha média: anteriormente: Vérti-
ce, v - 

ponto mais alto do crânio
na interseção do plano sagital e

transv€rsal; Ofrio, o - 
ponto on-

de se cruzam o diâmetro frontal
mínimo e o plano sâgital; Glabela,
g 

- 
ponto entre as cristas super-

ciliares. Posteriormente: Opisto-
crânio, op -- ponto mais saliente
do occipital, oposto à glabela; O-
pistio, os - 

ponto situado na bor-
da posterior do buraco occipital;
Básio, ba - 

ponto situado na bor-
da anterior do buraco occipital.
Lateralmente: Eurio, eu ponto
mais proeminente na largura má-
xima do crânio, na bossa parietal.
Faciométricos, sôbre osso sêco, na
linha média. Anteriormente: Ná-
sio, n - 

ponto situado na sutura
frontonasal. Raiz do nariz; Sub-
espinaì, ponto na base da es-
pinha nasal anterior; Nasoespi-
nal, ns ponto na parede ante-
rior do proc€sso alveolar, na bor-
da externa e inferior da abertura
piriforme; Espinal, sp ponto
rnais avançado na espinha nasal
anterior; Próstio, pr 

- 
ponto mais

saliente da apófise aÌveolar da ma-
xila, entre os incisivos superiores;
InfradentaÌ, id ponto entre os

incisivos inferiores centrais, situa-
do na borda da apófise alveolar;
Pogonio, pg ponto situado na
curvatura máxima do mento; Gna-
tio, gn 

- 
ponto extremo da face,

situado na borda inferior do cor-
po do mandibular. Posteriormente:
Oral, o - 

ponto situado na borda
palatina da lâmina alveolar entre
os incisivos centrais; Estafilio, es

- 
ponto situado na borda da espi-

nha nasal posterior; Lateralnrente:
Condilio externo, ce - 

ponto situa-
do na curvatura máxima da cabeça
clo côndiÌo, externamente; Condilio
interno, ci -- ponto situado na cur-
vatura máxima da cabeça do côn-
dilo, internamente; Orbitárioi or

- 
ponto situado na borda inferior
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da loja ocular, quase sempre des-
viado para o lado distal; Zigio, zi

- 
ponto mais proeminente do la-

do da face, sôbre â arcacla zigo-
mâtica na suâ maior curvatura;
Gônio, go 

- 
ponto na face externa

do ângulo do mandibu!ar. Cefalomé-
tricos ou fisionómicos, registrados
no crânio, sôbre tecido mole. Na li-
nha média: anteriormente: Vértice,
v - 

ponto mais elevado da cabeça
sôbre o couro cabeludo; Triquio, tr
__ ponto situado na origem do ca-
belo; Ofrio, o - 

ponto sôbre a li-
nha sagital no encontro com a ìi-
nha do bordo superior das sobran-
celhas, acima da glabela; Glabela,
g -- ponto mais saliente na borda
do frontal e acima da sutura fron-
tonasal; posteriormente: Opisto-
crânio, op - 

ponto mais saliente
clo occipital, oposto à glabela; la-
teralmente: Eurio, eu - 

ponto ìa-
tcrial mais proeminente da cabe-

ça. Prosoprométricos ou fisionó-
rnicos, registados na face, sôbre te-
cido mole. Na linha média: ante-
riormente: Násio, n -- ponto situa-
do sôbre a sutura frontonasal; Sub-
nasal, sn - 

ponto situado no ân-
gulo formado pelo subsepto nasaÌ e

o lábio superior; Pronasal, prn 
-ponto mais avançado da face, si-

tuado na extremidacle clo nariz1'
Labial superior, ls - 

ponto mais
proeminente do lábio superior, no
ponto de união da pele com a por-
ção vermelha; Prostio, pr -- pon-
to situado na borda livre cla pa-
pila interdentária, entre os incisi-
cos centrais superiores, vestibuÌar-
mente; Estomio, sto - 

ponto de in-
terseção do plano sagital com a li-
nlra da comissura dos lábios; La-
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bial inferior, Ìi - 
ponto mais pro-

erninente do lábio inferior, na união
da pele e porção vermelha; fnfra-
dental, icl 

- 
ponto situado na ex-

tremidade da papiÌa interdentâria
dos incisivos centrais inferiores,
vestibularmente; Supramentoniano,
spm ponto situado no sulco
mentoniano. Gnatio, gn ponto
situado na borda inferior do man-
dibular, lãteralmente: Orbitário, or

- 
ponto mais baixo da borda in-

ferior da órbita, considerando-se
esta cortada por uma perpendicu-
lar que passe pelo centro da pu-
pila; Zigio, zi - 

ponto situado na
curvatura máxima da arcada zigo-
rnâtica; Trágio, tr - 

ponto situa-
do na metade da borda superior do
tragus; Quilo, qi ponto situa-
clo nas comissuras labiais; Gônio,
go 

- 
ponto situado no vértice do

ângulo formado pelo ramo ascen-
dente e corpo do mandibular, ex-
ternam'ente. Condilio externo, ce

ponto situado externamente na
saliência cutânea, que representa o
diâmetro maior da cabeça do côn-
dilo, por diante do conduto audi-
tivo externol Oral, o - 

ponto si-
tuado na papiÌa gengival entre os
incisivos centrais superiores, pala-
tinamente.

PROCESSÔ - A forma especial
de que se sêrve cada operador pa-
ra praticar. determinada operação
cirúrgica. .(Pat. ) Sucessão, evolu-
ção e desehvolvimento das fases
normais ou mórbidas dos fenôme-
nos orgânlcos. (Anat.) Eminência
ou prolongamento de uma parte,
de um todo. Apofise. Processo ce-
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rebeloso, eminência alveolar, pe-
dúnculo cerebeloso.

PROGNATISIIIO Aumento a-
normal do mandibular que ultra-
passa a Ìinha osciÌante de Camper.

PROLAPSO Queda, saída de
uma víscera ou parte dela, de seu
lugar normal. Cf. Ptose.

PROSOPALGIA - Nevralgia fa-
cial. Tique doloroso da face. Cf .

Prosoplegia.

PROSOPECTASIA Aumento
de diâmetro bizigomático. Face lu-
nar.

PROSOPLEGIA - Paralísia fa-
cial. Cf. Prosopalgia.

PROSOPO Vocábulo grego
que entra na composição de diver-
sas palavras e que significa face.

PROSOPOLOGIA Estudo da
face sob vários aspectos: antropo-
lógico, criminal, estético, étnico, fi-
siológico, médico, médico-legal, o-
dontológico.

PROSOPóSQUISE Fissura
congênita da face, lateral oblíqua.
Fenda transversa da face.

PRóTESE -- A intervenção que
tem por finalidade acrescentar, re-
parar ou substituir o não forma-
do, perdido ou mutilado, total ou
parcialmente, por meios cirúrgicos
ou mecânicos. Cirúrgica, setor da
terapêutica que tem por fim acres-
centar, substituir ou reparar por

procedimento operatório, um órgão
ou parte dêste. Mecânica, setor da
terapêutica cuja finalidade e subs-
tituir o perdido ou não formado
por peças artificiais, quando da fa-
lha ou impossibilidade cirúrgica.
Dentária, .secção da Odontologia
que visa a reparação ou substitui-
ção de dente ou dentes, por ele-
mentos artificiais ou aparelhos pro-
téticos, fixos ou móveis. Buco-Fa-
cial, secção da Odontologia na qual
se estudam e aplicam os meios e

recursos para a reparação das de-
formidades e deformações traumá-
ticas ou patológicas da face. Divi-
de-se em: cirúrgica, 'que pode ser
operatória, de substituição, repa-
ração ou ortopédica de corre-
ção. Ambas interna e externa. Me-
cânica - de substituição e repara-
ção, interna ou externa.

PROTUSÃO Avanço anormal
de uma parte do corpo, de um tu-
mor, de um órgão, por aumento de
volume ou exercício constante de
uma força que o provoque.

PTOSE Significa queda. Ne-
froptose. Quiloptose. Cf . Prolap-
so.

PULPITE -- Inflamação da pol-
pa dental.

PULPOTESTE - Método ou a-
parelho destinado a medir a vita-
lidade pulpar. Elétrico apare-
lho de baixa voltagem empregado
para medir as reações pulpares à
excitação elétrica.
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-a-
QUADRO Sinopse de dados

parâ dedução, por comparação ou
não, de quaisquer princípios, leis
ou fatos. Tabela. Leucocitário, ta-
bela de percentagem média normal
dos leucócitos, que serve de base à
interpretação clínica dos vários es-

tados patológicos. Seg. Schilling:
5-8.000 por m/m3; basófilos 0,17o;
eosinófilos 2-4%; neutrófilos: mie-
lócitos 0%; jovens 0-l%; núcÌeo
em bastão 3-5%; núcleo segmenta-
do 58-66%; linfócitos 20-25% e mo-
nócitos 4-8%.

QUELóIDE - Cicatriz irregular,
onde se observa uma porção cen-
tral elevada e vários cordões de
direção centrípeda; mais comum na
raça n€gra.

QUILO Prefixo grego que
significa ou tem relação com o lá-
bio.

QUILECTOMIA - Excisão do lá-
bio.

QUILITE Inflamação do lá-
bio.

QUILODIERESIA Lábio fen-
dido. Lagoguilia. Cf. Lábio lepo-
rino, Quilosquise.

QUILOPLASTIA - Cirurgia plás-
tica do lábio.

QUILORRAFIA - Sutura do lá-
bio.

QUILORRAGIA Hemorragia
do lábio.

QUILOSE - Afecção do lábio.

QUILOSQUISE Fissura ou
fenda do lábio. Lagoquilia. Quilo-
dieresia. Cf. Fenda.

QUILOTOMIA - Diérese, do lá-
bio. Cf. Quilectomia.

QUIMIOTERÁPICO Produto
químico que ministrado com fina-
lidade terapêutica age eletivamen-
te sôbre microorganismos especí-
ficos, inibindo-os ou destruindo-os.
Todo quimioterápico, ao lado da
ação parasitotrópica, costuma de-
terminar também uma ação orga-
notrópica nociva, por isso que o
índice quimioterápico está em que
a dose máxima tomada deve ser a

dose mínima curativa.

QUIRóFANO Sala de opera-
ções, especialmente destinada a de-
monstrações, com lugar próprio
parâ assistência separado por pa-
redes de vidró.

-R-
RAD Abreviatura de radix,

significa raiz.

RADECTOMIA Excisão total
ou parcial da raiz de um dente.

RADIODERMITE Dermatite
produzida pela exposição aos Raios
X. Roentgeridermite.

.RADIOGRAFIA Imagem de
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um corpo impressa em película fo-
tográfica por meio de Raios X.
Impressão de uma peÌícula fotográ-
fica por meio de Raios X. Roent-
genografia. Roentgenograma. Cf.
Estereorradiografia, Telenadiogra-
fia c Tomografia.

RADIOLÁBIL Sensível aos
Raios X.

RADIOLOGIA - Estudo das ra-
diações, especialmente dos Raios X
e Radium, suas aplicações em ge-
ral. Roentgenologia.

RADIONECROSE - Necrose pro-
duzida por emanações dos Raios X,
ou de Radium.

RADIOSCOPIA _- Exame através
imagem formada em uma placa
fluorescente por um corpo inter-
posto entre ela e a ampôla de Raios
X. Roentgenoscopia. Fluoroscopia.

RAFIA Sufixo que significa
costura. Cf. Estafilorrafia, Quilor-
rafia, Uranorrafia.

RAIOS X Nome dado por
Riientgen aos raios refletidos pelo
anticatodo da ampôla Crookes que
têm a propriedade de atravessar
os corpos opacos e impressionar
a placa fotográfica comum. Não
se refletem, não se refratam, nem
se polarizam. Empregam-se como
elemento de dignostico e como te-
rapêutica. Raios de Rôentgen, s€-
gundo convenção internacional.

RÂNULA - Tumor cístico do pi-
so da bôca por obstrução e dilata-

ção dos condutos excretores das
glândulas salivares ou veias dessa
região.

RAREFAÇÃO Diminuição da
densidade e pêso de um corpo por
atrofia ou reabsorção, com manu-
tenção de seu volume.

REABSORÇÃO Absorção de
rnatérias secretadas ou excretadas
de humor natural ou patológico, no
seio dos tecidos. Desaparecimen-
to total ou parcial de um produto
normal ou patológico cujos ele-
mentos são eliminados pelo lança-
mento na circulação. Cf. Absor-
ção.

REDUÇÃO .- Recondução das pe-

ÇâS, fraturas ou fragmentos à po-
sição anatômica primitiva. Pri-
meiro tempo no tratamento das
fraturas. Volta à posição primi-
tiva das superficies articulares lu-
xadas.

REGIÃO -- Porção ou setor do
corpo, com limites próprios, pla-
nos ou camadas e conteúdo defini-
do, segundo a Anatomia Topográ-
fica. Cabeça (da), segundo a no-
menclatura do Convênio de Basi-
léa: 1o) Frontal; 2a) Temporal; 3o)

Parietal; 4) Occipital; 5o) Mastói-
dea; 6o) Auricular; 7o) Supra-or-
bitária; 8o) Orbicular; 9q) Palpe-
bral superior; 100) Palpebral infe-
rior; 114) Infra-orbitária; 120) Na-
sal; 130) Zigomâtica; 140) Parotí-
deomassetérica; 150) Retromaxilar;
16") Labial superior; 17,\ Labial
inferior; 18c) Bucal; 19') Submaxi-
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lar; 200) Mentoniana; 210) Submen- RINITE - 
Inflamação da muco-

toniana. sa das fossas nasais.
RINO -- Prefixo grego que sig-

nifica ou tem relação com o nariz,
RESSECÇÃO - Operação cirúr-

gica que consiste em cortar uma RINOARTRITE - Inflarnação da
parte do corpo, osso, cartilagem ou fossa nasal e do Antro de Hygmo-
órgão. Ressecar. Ressecação. re.

RINOPLASTIA - Plástica do na-
RINALGIA __ Dor no nariz. riz.

-s-
SEDIMENTAÇÃO Deposição da mucosa do Antro de Hygmore.

de particulas em suspensão num lí- Siagantrite. Sin. Sinusite.
quido. Eritrocítica, depósito de
gÌóbulos vermeÌhos em uma coluna SIAGONAGRA -.- Dor no maxi-
de sangue prèviamente tratada pe- lar. .- Reumatismo da ATM.
lo citrato de sódio, cuja finalidade
é evitar a coagulação. A velocida- SIALADENITE - Inflamação de
de e a quantidade da sedimentação uma ou várias glândulas salivares.
variam nas distintas enfermicÌades,
facilitando ao clínico elementos pa- SIALADENO - Glândula salivar.
ra diagnóstico.

SIALO - Palavra grega que se

SENSAÇÃO - Percepção de uma emprega como prefixo e que signi-
impressão transmitida por nervo fica saliva.
aferente, desde os órgãos dos sen-
tidos ou de outra parte. Cf . Sen- SIALOANGIECTASIA - Aumen-
sibilidade. to do conduto de uma glândula sa-

livar. Cf . Sialoestenose.
SENSIBILIDADE Faculdade

de sentir, perceber as impressões SIALODOQUITE Inflamação
de origem interna ou externa. Cf. do conduto salivar com retenção
Sensação. de saliva. :

SEQüESTRO Porção óssea SIALOFAGIA Deglutição da
destruída em fase de expulsão pe- saliva. :

ìo organismo. 
.

SIAGON Osso maxilar. SIALóGENO - Medicamento que
produz aumento de saÌiva. Siala-

SIAGOANTRITE Inflamação gogo.
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SIALOGRAFIA Descrição da
glândula salivar.

SIALóLITO Cálculo salivar,
situado na glândula ou canal ex-
cretor.

SIALOLITOTOMIA - Incisão da
glândula salivar ou conduto excre-
tor, para extração de cálculo.

SIALOMO ._ Tumor da glândula
salivar.

SIALOPORIA - Pequena secre-
ção salivar. Cf . Sialorrea, Sialos-
quise.

SIALORRADIOGRAFIA To.
mada radiográfiea de glândula sa-
livar e seu conduto excretor. E' ne-
cessário o emprêgo de substância
contraste (lipiodol, etc.).

SIALORREA Exagerada se-
creção salivar. Sialismo. Saliva-
ção. Cf . Sialoporia e Sialosquise.

SIALOSQUISE Supressão da
secreção salivar. Cf. Sialoporia e

Sialorrea.

SIALOSTENOSB - Estreitamen-
to do conduto excretor da saliva.
Cf . Sialoangiectasia.

SINAL Fenômeno objetivo
que indica determinada lesão; Gue-
rin (de), sensação dolorosa acusa-
da pelo paciente portador de fra-
tura horizontal do maxilar quando
a tuberosidade é tomada entre o
polegar e o indicador e premida
para cima e para trás, comprimin-
do os nervos palatino anterior e

médio, no conduto palatino poste-
rior rompido. Patognômonico da
fratura de Guerin. Cf . Sindrome e
Sintoma.

SINDESMOTOMIA Excisão
parcial ou total de um ligamento.

SINDESMóTOMO Instrumen-
to cirúrgico com extremidade ativa
variável, segundo a zona de apli-
cação,' destinado a seccionar ou
desprender o periósteo. Rugina.
Periostótomo. Cf . Destacaperiós-
teo.

SÍNDROME - Conjunto de sin-
tomas, sinais, que câracterizam de-
terminada entidade mórbida. Cf.
Sinal.

SINERGIA - Ação e efeito aná-
Ìogos de dois medicamentos que se

completam em uma terapêutica.
Semelhança de ação de dois medi-
camentos em uma terapêuticâ, Fâ-
ra seu refôrço. (Anat.) Ato ou
esfôrço simultâneo de diversos ór-
gãos ou músculos, na realização de
uma função.

SINESTROTORÇÃO - Torção à
esquerda. Cf . Destrotorção.

SINESTROVERSÃO Virar à
esquerda. Cf. Destroversão.

SÍNFISE - Meio de uma super-
fície óssea. Linha de união entre
duas porções de um osso embrio-
lógicamente distintas. Aderência
anormal entre duas partes, princi-
palmente de bolsas serosas. Man-
dibular - linha vertical, no plano
sagital, resquício da união de duas
metades do mandibular embrioná-
rio. Palatina - linha de união das
porções horizontais dos ossos ma-
xilares e palatinos, no pìano sagi-
tal médio. Rafe palatina.

R. Fac. Odont. P. A. 2 (L/2) | 2L3-258, jan./dez. t960



SINQUILIA - Atresia do orifi-
cio bucal com a perda de substân-
cia dos lábios. Cf . Microscotomia.

SINTOMA Manifestação de
uma alteração orgânica ou funcio-
nal apreciável.'

SOMA -.- Corpo.

SOMÁTICO Relativo ao cor-
po em geral. Corporal.

SOMATO Prefixo grego que
significa ou tem relação com o cor-
po.

SOMATOPRóTESE Prótese
corpórea, cirúrgica ou mecânica.
De orelha, nariz, lingua, etc.

STENSEN (Nieìs, 1638-1686) -Medlco dinamarquês que descobriu
o conduto excretor da glândula pa-
rôtida. Conduto de Stensen, erro-
neamente denominado de Stenon.
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SUTURA - 
(Anat.) 

- União dos
ossos do crânio e da face entre si.
(Cir.) Costura cirúrgica. Sín-
tese dos tecidos moles. Aproxi-
mação das bordas de uma ferida
por meio cirúrgico, com instrumen-
tal, material e técnica próprios.
Contínua, síntese em que cada pon-
to é perpendicular ao longo eixo da
ferida, seguindo todos a mesma di-
reção, sem secção do fio, até o tér-
mino do trabalho. Tipos: simples,
ponto passado, duplo laço, de sus-
tentação e apoio, intradérmica,
bolsa de tabaco, etc. Interrompida,
sutura em que cada ponto é fe-
chado com o nó de cirurgião, in-
divìdualmente e o fio seccionado.
Tipos: simples, €D U ou de eoÌ-
choeiro, Mac-Millan, em oito, co-
aptação e relaxamento, em botão, à
agrafe, etc. Métodos: aproxima-
ção, apoio e sustentação, profundi-
dade. Agrafe (à), sutura feita com
grampos metálicos, eüe têm êsse
nome. Não se emprega na face.

-T-
TAMPONAMENTO - Colocação

de compressas de gaze em uma fe-
rida ou cavidade até seu preenchi-
mento, com finalidade hemostática,
asséptica ou de sustentação.

TAQUICARDIA Aceleração
dos batimentos cardíacos. Cf. Bra-
dicardia.

TAQUIPNÉIA - Respiração ace.
lerada, superficial. Cf . Bradipnéia.

TAQUISFIGMIA Aceleração

do pulso. Pulso rápido. Cf. Bra-
disfigmia.

TÁRTÀRO Concreção mine-
ral localizada no colo dos dentes.
Salivar, localìzado sôbre o paradên-
cio marginaÌ, de origem salivar.
Sérico, loealizado sôbre o paradên-
cio de inserção e de origem hemo-
Ìinfática. Hèmatogênico.

TELERRADIOGRAFIA To.
mada radiográfica em que a placa
e a ampôla ficam distanciadas no
mínimo dois metros, para que se
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obtenha o paralelismo dos raios e

de conseqüência imagem real. Cf.
Tomografia. Estereorradiogragia.

TENTACÂNULA Instrumento
cirúrgico acanalado, com cabo es-
patuÌado, que serve para dar es-
coamento a coleções purulentas,
sondagem de trajetos fistulosos ou
traumáticos. Guia nas incisões de
vasos ou condutos, dêslizando o
bisturi pela depressão.

TERAPÊUTICA - Ciência e âr-
te de curar ou aliviar os pacientes
de seus males. Conjunto de meios
e procedimentos capazes de norma-
lizar as condições do organismo le-
sado. Divicle-se em: Cirúrgica, ma-
nual compressão, contensão,
massâgens, mobilização e redução;
mecânica: cruenta e incruenta.
Cruenta, tôdas as intervenções com
hemorragia - operações cirúrgi-
cas. Incruenta -- bandag€ns, gâr-
rotes, aparêÌhos ortopédicos, extra-
ção de corpos estranhos, diÌatação
cle fendas naturais, etc. Médica ou
clínica, biológica, empírica especí-
fica, espectante, etiológica, experi-
mental, fisiológica, patogênica, sin-
tomática.

TERMOCAUTÉRIO - fnstrumen-
to cuja extremidade ativa de plati-
na se incandesce em contato com a
chama por insuflação de mistura
gasosa, inflamável, no seu interior.

TÉTANO Enfermidade agu-
da, infecciosa, devida ao <<clostri-
dium tetani>>, caracterizada pelo es-
pasmo dos músculos voluntários a
partir ordinàriamente do masseter

€ temporal, com propagação ime-
diata a outras séries de músculos.

TINDALIZAÇÃO - Processo de
esterilização em que o método é re-
petido igual e consecutivamente por
três vêzeS.

TOMIA -- Incisão, seccionamen-
to, de órgão ou porção qualquer
do corpo. Cf. Excisão, Diérese, Ec-
tomia.

TOMOGRAFIA - E' a radiogra-
fia seriada em uma ou mais peÌicu-
Ìas de uma parte ou de um órgão
com excÌusão das estruturas que o
cercam, tendo por objetivo a visua-
Iização de todo o seu contôrno ou
forma.

TOMóGRAFO - Aparelho des-
tinado a realização das tomografias.

TORÇÃO - Ato, efeito de tor-
cer.

TORCEDURA - Estado do que
é torcido. Entorse. Luxação.

TORUS - Eminência, protube-
rância, saliência, em uma determi-
nada porção do corpo. Frontalis,
proeminência média na face externa
do frontal e na base do nariz. Man-
dibularis, eminência sinfisária exa-
gerada, externa ou internamente.
Occipitalis, proeminência da crista
occipital externa. Palatinus, emi-
nência anormal da sutura inter-
maxilar e palatomaxilar.

TREPANAÇÃO - Ato de pene-
trar em cavidade óssea ou dentâ-
ria. A atinção será por meio de
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trépano, broca cirúrgica, escopro
manual ou martelo automático.

TRISI\{O - Lesão aguda e pas-
sageira, com assento nos músculos
levantadores do mandibular, conse-
qüente a processo infeccioso, trau-
ma, envenenamento ou histeria. Ar-
ticular, comprometinlento de um
ou mais elementos articulares por:
a) causas gerais 

- 
blenorragia, fe-

bres, gota, reumatismo, sífilis; b)
causas locais f raturas, imobili-
dade prolongada, lesões dos elemen-
tos articulares, mastoidite, otite,
trauma. Cicatricial, conseqüente a
Ìocalização de cicatrizes deforman-
tes ou de blocos cicatriciais sôbre
os músculos abaixadores do mandi-
bular e a articulação temporoman-
dibular. Hipermiotônico, acentuação
do tonus muscular por: a) causas
gerais afecções, envenenamen-
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tos; b) causas locais 
- estafa, trau-

[â, variações alimentares. Muscu-
lar, consequente a processo patoló-
gico eüe, direta ou indiretamente,
afeta os músculos mastigadores.
I\{iosite primária, secundária. ou in-
toxicação, For: a) causas gerais 

-enfermidades várias, febre erup-
tiva; b) causas locais 

- abcessos
dentoalveolares, celulite, enfisema,
flegmão, tumores.

TROCARTE - Instrumento ci-
rúrgico semelhante às agulhas hi-
podérmicas, provido de um mân-
dril, para praticar punções em ca-
vidarÌes, vasos, coluna vertebral,
para a retirada de líquidos ou in-
jeção de medicamentos.

TROCISCO -- Cones e pastilhas
medicamentosâs, que não contêm
açucar.

-u-
ULALGIA - Dor na gengiva.

ULCUS - úlcera.

ULECTONIIA -__ Excisão de te-
ciclo cicatriciaÌ.

ULESE _- Cicatrizaçã.o.

ULITE - Inflamação das gen-
givas. Gengivite.

ULO - Prefixo grego que sig-
nifica ou tem relação com gengiva.
Relativo às gengivas.

ULOCARCINOMA - Câncer das
gengivas.

ULOI\IA -- Tumor das gengivas.

ULORRAGIA Hemorragia da
gengiva.

ULOTOMIA - Incisão da gen-
giva. Em Odontopediatria tem a
finatidarte de favorecer a erupção
dentária. As incìsões são em forma
de cruz para oS molares; transver-
sal para os prémoÌares; longitudi-
nal para caninos e incisivos. Gen-
givotomia. '

URANOPLASTIA - 
Plástica da

abóbada palatina. Palatoplastia.

URANORRAFIA Síntese da
mucosa do paÌato duro.
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URANOSTAFILOPLASTIA
Restauração plástica da abóbada
palatina e do véu do paladar.

URANOSTAFILORRAFIA - Su-
tura da abóbada palatina e do véu
do paladar.

úVULA - Pequena massa mus-
cular que pende do extremo livre

do véu do paÌadar, formada pelo
músculo palato estafilino. Bífida,
úvula dividida em duas porções.

UVULOECTOMIA - Ablação to-
tal ou parcial da úvula. Ilvulecto-
mia,

UVULOPTOSE Relaxamento
ou queda da úvula. Estafiloptose.

-v-
VENENO -_ Droga que, em de-

terminada dose, ê capaz de produ-
zir alterações graves no organismo,
indo até a morte.

VERSÃO - Desvio de um órgão
de sua posição normal.

VESTÍBULO - Espaço que ser-
ve de entrada a uma cavidade.

Átrio. Bucal, espaço compreendido
entre os dentes e os lábios.

VITELO - Protoplasma ovuÌar
destinado a segmentação, que no
óvulo humano constitui a quase to-
talidade do protoplasma. A gema
do ôvo.

VULNERANTE - Cf. Agente,
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